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Lição 1 


5 de janeiro de 1986 


A BÍBLIA — O LIVRO DA 
VERDADE 


Verdade prática 

Por ter emanado do rio das in- 
tenções de Deus, a Bíblia é isenta de 
mentira e erro. 


Texto áureo 
“Santifica-os na verdade; a tua 
palavra é a verdade.” Jo 17.17. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 259 - 306 - 
499 — 506 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Dt 17.19; Sl 19.7-14 
As ordenanças de Deus levam o 
homem ao temor 
Terça — Sl 119.9-16; 105 
A Bíblia deve ter primazia em 
nossas vi 
Quarta — Mt 5.17,18 
Jesus cumpre as Escrituras 
Quinta - Jo 5.39-47; Hb 4.12 
A Bíblia se cumpre em Cristo 
Sexta - 2 Pe 1.19-21; At 17.11 
A geoforma atesta a veracidade da 
Bíblia 


Sábado - 2 Tm 3.16,17; Tg 1.21,22 


A Bíblia ensina e prepara para a 
salvação 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


bi 2 Pe 1.19-21; 2 Tm 3.14-17; Jo 5.39 


2 Pe 1.19 - E temos, mui firme, 
a palavra dos profetas, à qual 
bem fazeis em estar atentos, como 
a uma luz que alumia em lugar es- 
curo, até que o dia esclareça, e a 
estrela da alva apareça em vossos 
corações. 

20 - Sabendo primeiramente 
isto: que nenhuma profecia da Es- 
critura é de particular interpreta- 
ção. 

21 - Porque a profecia nunca 
foi produzida por vontade de ho- 
mem algum, mas os homens san- 
tos de Deus falaram inspirados 
pelo Espírito Santo. 

2 Tm 3.14 - Tu, porém, perma- 
nece naquilo que aprendeste, e de 


que foste inteirado, sabendo de 
quem o tens aprendido. 

15 - E que desde a tua meninice 
sabes as sagradas letras, que po- 
dem fazer-te sábio para a salva- 
ção, pela fé que há em Cristo Je- 
sus. 

16 - Toda a Escritura divina- 
mente inspirada é proveitosa para 
ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em justiça; 

17 - Para que o homem de Deus 
seja perfeito, e perfeitamente ins- 
truído para toda a boa obra. 

Jo 5.39 - Examinais as Escri- 
turas, porque vós cuidais ter ne- 
las a vida eterna, e são elas que de 
mim testificam. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Sendo que a Igreja do Senhor Je- 


sus Cristo está sofrendo os mais 
terríveis ataques por parte das sei- 


1 


£ 


Gamo 


i-5 


1 Mut Ge 


ndo pajatada iwm 
2? palawve- de Haun 


tas e heresias atualmente dissemi- 
nadas, urge estarmos revestidos de 
toda a armadura de Deus (Ef 6.10- 
18), tornando-nos invulneráveis às 
+ “setas” dos falsos ensinos. Natural- 


* mente a melhor arma de ataque é a 


defesa, e a melhor arma para com- 

bater o erro é a verdade. Esta verda- 

de é a Bíblia, a “espada do Espíri- 

to” (Ef 6.17), a qual é viva, eficaz e 

penetrante (Hb 4.12). 

I.A UNIDADE DA BÍBLIA (2 
Tm 3.14-17) 

1. As Escrituras Sagradas. Se 
levarmos em consideração as dife- 
renças de atividades dos escritores 
da Bíblia, as condições em que es- 
creveram os seus livros, e as cir- 
cunstâncias às quais estavam sujei- 
tos, a conclusão a que chegamos é 
que a existêricia da Bíblia é um ver- 
dadeiro milagre. 

Apesar da maneira suave que 
esta informação soa ao nosso ouvi- 
do, e do fato de a aceitarmos sem 
questioná-la, jamais esqueçamos de 
que as Escrituras, desde os mais re- 
motos tempos, sempre teve terríveis 
inimigos dispostos a destruí-las e a 
apagá-las da mente e do coração dos 
salvos. 

Paulo e Timóteo viveram numa 
época de farta cultura. Numa época 
em que a cultura grega começava a 
fenecer, mas ainda conservava mui- 
to do vigor primitivo. Desse modo, 
entre os sábios e filósofos daquela é- 
poca, houve uma arregimentação de 
forças, no sentido de desacreditar as 
Escrituras hebraicas, o que chama- 
mos Antigo Testamento, a Bíblia da 
Igreja primitiva. Mas Timóteo, ao 
contrário desses filósofos seus con- 
temporâneos, era um homem ins- 
truído, como diz 2 Tm 3.14, “intei- 
rado” no conhecimento da Palavra 
de Deus. 

Diferente dos falsos mestres do 
seu tempo, Timóteo foi ensinado no 
lar e na sinagoga a depositar toda a 
sua confiança nas Escrituras Sagra- 
das, como elemento revelador de 
Cristo, o Messias prometido por 
Deus. 

2. As Escrituras são inspira- 
das por Deus (2 Tm 3.16,17). Que 
vem a ser inspiração divina em rela- 
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ção às Escrituras? Inspiração divina 
é a influência sobrenatural do Espi- 
rito Santo como um sopro sobre os 
escritores da Bíblia, capacitando-os 
a receber e transmitir a mensagem 
divina sem mistura de erro. 

&- A própria Bíblia reivindica a si a 
inspiração de Deus, pois a conheci- 
da expressão: Assim diz o Senhor, — 
qual carimbo de autenticidade divi- 
na — ocorre mais de duas mil e seis- 
centas vezes nos seus sessenta e seis 
livros, isso, além doutras expressões 
equivalentes. Foi o Espírito de Deus 
quem falou através dos escritores da 
Bíblia (Ez 11.5; 2 Cr 20.14; 24.20). 
II. A SUPERIORIDADE DA 

BÍBLIA (2 Pe 1.19-21) 

b- Quando comparada com os li- 
vros escritos pelos sábios deste 
mundo, a superioridade da Bíblia se 
destaca, sobretudo, por ser ela fruto 
da mente de Deus e não da mente 
do homem. Isto é o que textualmen- 
te diz 2 Pedro 1.20,21. 

1. A Bíblia é um livro impar- 
cial. Se a Bíblia fosse um livro ori- 
ginado pelo homem, não poria a 
descoberto as faltas e falhas do ho- 
mem. O homem, com todo o egois- 
mo que lhe é comum, jamais escre- 
veria um livro como a Bíblia, que dá 
toda a glória a Deus e que revela a 
fraqueza humana. Note que a 
Bíblia tanto diz que Davi era um 
homem segundo o coração de Deus 
(At 13.22), como mostra seus peca- 
dos, como vemos nos livros de Reis, 
Crônicas e Salmos. 

2. A Bíblia nos faz diferentes. 
O mundo hoje é melhor devido a in- 
fluência da Bíblia. Mesmo os inimi- 
gos das Escrituras admitem que ne- 
nhum outro livro em toda a história 
da humanidade tem exercido sobre 
o indivíduo poder transformador 
tão grande quanto a Bíblia. Com 
isto concorda o Dr. F.B. Meyer, fa- 
moso comentador devocional da 
Bíblia: “O melhor argumento em 
favor da Bíblia, é o caráter que ela 
forma.” 

Uma rápida olhada na história 
de grandes povos do passado, povos 
que rejeitaram a revelação de Deus 
através da sua Palavra, nos ajudará 
compreender o valor do Livro San- 


to, e nos levará a agradecer a Deus 
por no-la revelar através da pessoa 
de Jesus Cristo, o seu amado Filho. 

3. A Bíblia é digna de confian- 
ça (2 Pe 1.16,18). Nestes dois versi- 
culos, o apóstolo Pedro se reporta à 
transfiguração de Cristo, para pro- 
var que as Escrituras não são produ- 
to dos caprichos do homem, mas 
sim de sólidos fatos. Suas afirma- 
ções e verdade estão enraizadas em 
fatos históricos, comprovados e 
aceitos pela fé, e não em fábulas, 
mitos ou lendas, como era o caso 
das religiões professadas na Grécia, 
Egito, Babilônia, Índia, e tantos ou- 
tros lugares. Pedro, assim como os 
primitivos discípulos de Jesus, era 
testemunha ocular da majestade de 
Cristo e dos demais fatos e relatos 
testemunhados por ele (1 Jo 1.1-3; 1 
Co 15.4,7; Lc 1.2). Note que Pedro 
reconhece toda a Escritura como “a 
palavra dos profetas, à qual bem fa- 
zeis em estar atentos, como a uma 
luz que alumia em lugar escuro, até 
que o dia esclareça, e a estrela da 
alva apareça em vossos corações” (2 
Pe 1.19). 

Pedro emprega a expressão “es- 
trela da alva” (phosphoros, no gre- 
go) para indicar simbolicamente a 
luz do conhecimento espiritual que 
ilumina os nossos corações. Alguns 
comentadores são da opinião que a 
expressão “estrela da alva”, tem a 
ver com o planeta Vênus, aquela es- 
trela brilhante que na madrugada 
se levanta no nascente, indicando 
que o dia logo há de raiar. 

Quem segue a Cristo, o nosso 
fulgurante “Sol da Justiça”, terá a 
aurora do conhecimento divino em 
seu coração, como também o fulgor 
do pleno dia. Este é o grande alvo 
da Bíblia: tornar Cristo real em nós, 
e mostrar-nos a sua glória. 

III. A MENSAGEM DA BÍBLIA 

(Mt 5.17,18; Jo 5.39,45-47) 

1. As Escrituras cumpridas em 
Cristo. Em seu famoso Sermão da 
Montanha, Jesus declarou que o seu 
propósito não era destruir a Lei e os 
Profetas, isto é, o Antigo Testa- 
mento, mas sim cumpri-los. Dentre 
outros pontos, neste ponto especifi- 
camente, Cristo se destacou dos 


mestres dos seus dias. Isto é, Ele 
não apenas interpretou a Lei e os 
Profetas, Ele os cumpriu em si mes- 
mo. 
Os rabis limitavam a obediência 
ao mandamento sobre matar al- 
guém, ao estrito ato de homicídio. 
Jesus, porém, ensinou que a melhor 
maneira de evitar o homicídio, é 
evitar a ira contra o semelhante, e 
procurar reconciliar-se com o irmão 
ofendido, o mais cedo possível (Mt 
5.21-24). Jesus também mostrou a 
atitude divina quanto ao adultério, 
ao divórcio, ao juramento, e outros 
assuntos relacionados com a aplica- 
ção da justiça. 

Tomando o Senhor Jesus como 
aquele em quem as Escrituras se 
cumprem fielmente, isto o faz o 
centro da Bíblia. Deste modo os ses- 
senta e seis livros da Bíblia, quanto 
ao tempo, incluem a Cristo nas se- 
guintes fases da história da reden- 
ção: 

a. Preparação. Todo o Antigo 
Testamento, tratando do advento 
de Jesus Cristo, o Messias de Deus. 

b. Manifestação. Os Evange- 
lhos, os quais tratam da encarna- 
ção, manifestação e vida de Jesus 
Cristo. 

c. Explanação. As Epístolas, as 
quais explanam a doutrina de Cris- 
to. 

d. Consumação. O Apocalipse, o 
qual trata da consumação de todas 
as coisas preditas através de Jesus 
Cristo. 

2. As Escrituras testificam de 
Cristo. Aos líderes religiosos de Is- 
rael que censuraram a Jesus por ha- 
ver operado um milagre no dia de 
sábado, respondeu-lhes Ele: “Exa- 
minais as Escrituras, porque vos 
julgais ter nelas a vida eterna, e são 
elas que de mim testificam” (Jo 
5.39). Note que Jesus não os acusa 
de negligência no manuseio das Es- 
crituras, porém denuncia o fato de- 
les não identificarem a Cristo como 
aquele para o qual os tipos e ele- 
mentos do culto e do tabernáculo 
judaicos, apontavam, e sobre quem 
os profetas do Antigo Testamento 
falaram. Eles conheciam a letra do 
Antigo Testamento, porém não per- 
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cebiam que a sua mensagem dizia 
respeito a Jesus Cristo, o Messias 
prometido. Se à simples leitura das 
Escrituras eles associassem a pieda- 
de das Escrituras, teriam reconheci- 
do que a ação daquele que fez o 
tempo e os dias da semana, trans- 
cende ao tempo. Isto é, não se pode 
fazer escravo do sábado aquele que 
definiu a si mesmo como ‘‘o senhor 
do sábado” (Mc 2.28). 

Por fim, Jesus põe, a descoberto, 
a hipocrisia dos líderes religiosos de 
Israel, dizendo que eles não criam 
nem mesmo em Moisés, cujo teste- 
munho usaram contra Jesus. 

Disse Jesus que se os líderes reli- 
giosos de Israel realmente cressem 
em Moisés, creriam também nEle 
como o Messias prometido, pois, 
io pg E acerca dEle, disse 

oisés: “O Senhor teu Deus te des- 
pertará um profeta do meio de ti, de 
teus irmãos, como eu; a ele ouvi- 
reis... Eis lhes suscitarei um profeta 
do meio de seus irmãos, como tu; e 
porei as minhas palavras na sua bo- 
ca, e ele lhes falará tudo o que eu lhe 
ordenar” (Dt 18.15,18). 

3. Em Cristo ambos os Testa- 
mentos se completam. No que diz 
respeito à obra da redenção, Jesus 
cumpriu todas as profecias do Anti- 
go Testamento e deu a sua aprova- 
ção às mesmas. Contrário à opinião 
de alguns, o Antigo Testamento não 
foi substituído pelo Novo, tampou- 
co este abole aquele. Ambos são 
parte integrante de um todo. 


IV. A EFICÁCIA DA BÍBLIA (Sl 

119.11,105; Hb 4.12) 

A Palavra de Deus deve estar en- 
tesourada no nosso coração, assim 
como os grandes magnatas deste 
mundo guardam as suas grandes 
fortunas nos bancos de sua confian- 
ça. Se o nosso coração estiver aberto 
a fim de que a Palavra “viva” e “efi- 
caz” nele encontre abrigo, sem dú- 
vida alguma viveremos vida de dis- 
cernimento no nosso andar diário 
com Deus. 

1. A Palavra, um guia fiel. É 
extremamente salutar saber que nos 
momentos de grandes decisões na 
vida, podemos confiar na orientação 
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segura dada pela Palavra de Deus. 
Não estamos falando das populares 
“Caixa de Promessas”, geralmente 
preferidas por crentes espiritual- 
mente preguiçosos, aqueles que já 
não dão tempo para a leitura e estu- 
do sistemático do todo das Escritu- 
ras. 


2. A Palavra, um aliado eficaz. 
A Palavra de Deus provê socorro se- 
guro na hora da aflição, e se consti- 
tui em firme âncora quando o nosso 
barco sofre em meio às borrascas da 
vida. A Epístola aos Hebreus asse- 
gura que a nossa fé na Palavra de 
Deus nos propicia descanso e sosse- 
go no seio suave de Cristo. 

A Palavra de Deus é viva e eficaz 
na sua ação, por ser ela “mais pene- 
trante do que espada alguma de 
dois gumes, e penetra até a divisão | 
da alma e do espírito, e das juntas e 
medulas, e é apta para discernir os 
pensamentos e intenções do cora- 


ção” (Hb 4.12). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual deve ser a arma do crente 
no combate ao erro? 


2. Cite alguns títulos atribuídos à 
Bíblia. 

3. Quem é o autor da Bíblia? 

4. Por que torna-se imperioso que o 


crente conheça profundamente 
a Bíblia? 


5. Que vem a ser inspiração divina 
em relação às Escrituras? 


6. O que torna a Bíblia superior a 
todos os demais livros? 


7. Qual é o supremo alvo da 
Bíblia? 


8. Quem é o personagem central 
das Escrituras? 


9. Qual o conselho de Paulo a Ti- 
móteo em relação às Escrituras”? 
Dê referências. 


10. Explique por que a Bíblia é im- 
parcial e cite os exemplos de im- 
parcialidade nela contidos. 


Lição 2 


12 de janeiro de 1986 


ANDANDO NA LUZ 


Verdade prática 


Andando na luz da revelação di- 
vina, aguardaremos com esperança 
o dia glorioso do arrebatamento da 
Igreja. 


Texto áureo 


“Mas vós, irmãos, já não estais 
em trevas, para que aquele dia vos 
surpreenda como um ladrão.” 1 Ts 
8.4: 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 18 - 112 - 
147 - 477 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Jo 1.1-4 

Cristo - vida e luz do mundo 
Terça - Rm 13.12 

Empunhemos as armas da luz 
Quarta — 1 Ts 5.5,6 

O crente é filho da luz 

Quinta — Ef 5.11-13 

O filho da luz opoe-se ds trevas 
Sexta - Pv 4.18 

ro Caminho do justo é verdadeira 
uz 

Sábado - Sl 27.1 

O Senhor é a nossa força e luz 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 
1 Jo 1.1-10; 2.1,2 


1 Jo 1.1 - O que era desde o 
princípio, o que ouvimos, o que vi- 
mos com os nossos olhos, o que te- 
mos contemplado, e as nossas 
pr cm tocaram da Palavra da vi- 

a. 


2 - (Porque a vida foi manifes- 
tada, e nós a vimos, e testificamos 
dela, e vos anunciamos a vida 
eterna, que estava com o Pai, e 
nos foi manifestada); 

3 - O que vimos e ouvimos isso 
vos anunciamos, para que tam- 
bém tenhais comunhão conosco; e 
a nossa comunhão é com o Pai, e 
com seu Filho Jesus Cristo. 

4 - Estas coisas que vos escre- 
vemos para que O vosso gozo se 
cumpra. 

5 - E esta é a mensagem que 
dele ouvimos, e vos anunciamos: 
que Deus é luz, e não há nele tre- 
vas nenhumas. 

6 - Se dissermos que temos co- 
munhão com ele, e andarmos em 


trevas, mentimos, e não pratica- 
mos a verdade. 

7 - Mas, se andarmos na luz, 
como ele na luz está, temos comu- 
nhão uns com os outros, e o san- 
gue de Jesus Cristo, seu Filho, 
nos purifica de todo o pecado. 

8 - Se dissermos que não temos 
pecado, enganamo-nos a nós mes- 
mos, e não há verdade em nós. 

9 - Se confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo, para nos 
perdoar os pecados, e nos purifi- 
car de toda a injustiça. 

10 - Se dissermos que não pe- 
camos, fazemo-lo mentiroso, e a 
sua palavra não está em nós. 

1 Jo 2.1 - Meus filhinhos, estas 
coisas vos escrevo, para que não 
pequeis: e, se alguém pecar, te- 
mos um Advogado para com o 
Pai, Jesus Cristo, o justo. 

2 - E ele é a propiciação pelos 
nossos pecados, e não somente 
pelo nossos, mas pelos de todo o 
mundo. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Face a iminente volta de Jesus 
Cristo, o Espírito Santo vem agindo 
no mundo, e de modo especial na 
Igreja, com o propósito de despertar 
os salvos a viverem a vida cristã de 
forma prática e revelada aos olhos 
de todos. Para propiciar-nos este 
modelo de vida, Deus nos chama e 
nos compunge a viver vida ilumina- 
da pela gloriosa Palavra feita carne, 
- o Senhor Jesus Cristo. 

É o conhecimento prático, expe- 
rimental e pessoal que temos de Je- 
sus, o Verbo divino (Jo 1.14), que 
determinará o modo de vida a que 
nos propomos viver dia-a-dia, de 
sorte que o dia do arrebatamento da 
Igreja não nos colha de surpresa (1 
Ts 5.4). 


I. A PALAVRA ENCARNADA (1 
Jo 1.1-8) 

1.0 que era desde o princípio 
(v.1). João, o apóstolo amado, den- 
tre os demais apóstolos de Jesus, re- 
cebeu especial revelação quanto à 
pessoa do Filho; revelação essa que 
retrocede aos tempos anteriores à 
sua encarnação. De fato somos leva- 
dos a crer que a especial intimidade 
que João gozava com o Mestre lhe 
propiciou a oportunidade de ouvir 
particularmente do próprio Jesus 
revelações sobre Si, ocultas aos de- 
mais apóstolos. Leia as seguintes re- 
ferências e conclua por você mesmo: 
Jó 1,1,2: 10.30; 8.58: Ap 118; 21.6; 
2219, 


_ 2. A Vida manifesta. O docetis- 
mo negava a realidade do corpo de 
Cristo, julgando que sua natureza 
não podia estar ligada à carne, que 
segundo o referido sistema, é ine- 
rentemente má. Em suma, o doce- 
tismo ensinava ser Cristo um fan- 
tasma. Ao contrário desse ensino, 
Cristo, a Palavra, feito carne, não 
era um fantasma. Ele era alguém 
real. Era cem por cento Deus e cem 
por cento homem. Ele foi visto e to- 
cado pelos seus contemporâneos (1 
Jo 1.2). Através da sua encarnação, 
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2-Ele, que é a própria vida (Jo 1.4), 
trouxe vida, comunicando-a àqueles 
que nos seus delitos e pecados (Ef 
2.5), andam no vale da sombra da 
morte (SI 23.4). 


3. A Vida proclamada (1 Jo 
1.3). E interessante notar o que está 
por detrás das seguintes palavras de 


João: “O que vimos e ouvimos, isto | 


vos anunciamos.” João nos faz com- 
preender que os apóstolos, bem 
como os primeiros pregadores da 
Igreja, não buscavam sua mensa- 
gem e inspiração para entregá-la, 
em qualquer fonte. Eles anuncia- 
vam aquilo que tinham visto e ouvi- 


do da parte de Jesus Cristo. Eles ti- ' 


nham a Cristo não apenas como au- 
tor e inspirador da mensagem que 
eles pregavam, — Cristo mesmo era o 
tema de suas mensagens. 


%- 4. Propósito da manifestação ' 


do Verbo (1 Jo 1.3). João diz que “o 
que vimos e ouvimos, isso vos anun- 


ciamos, para que também tenhais | 
comunhão conosco.” E isto o que ' 


acontece quando nos expomos aos 
efeitos da luz reveladora do Evange- 
lho. E sob a luz da revelação divina 
que todos os santos de todos os tem- 
pos, se irmanam em perfeita comu- 
nhão uns com os outros, com o Pai e 
com o Filho, como textualmente diz 
o apóstolo do amor. A palavra “co- 
munhão” (koinonia) significa muito 
mais que simples “união”. Signifi- 
ca, sim, vivermos movidos pela fé, 
cheios do mesmo Espírito, e imbui- 
dos do mesmo sentimento. 


II. DEUS É LUZ (1 Jo 1.5) 
5 “E esta é a mensagem que dele 


ouvimos, e vos anunciamos: que | 


Deus é luz, e ão há nele trevas ne- 
nhumas.” A afirmação “Deus é luz” 
sugere que: 


1. Deus aborrece o subterfú- 


gio. Os nossos pretextos e evasivas 
estão patentes diante daquele cujos 
olhos são como chama de fogo (Ap 
1.14). Regra geral as desculpas do 
homem nada têm a ver com os seus 
motivos, no entanto Deus leva em 
consideração não as nossas descul- 
pas mas os nossos motivos. Portan- 
to, se nos propomos seguir após as 


erin vor 


pisadas de Deus, lancemos fon todo 
dolo e engano. divoan jaina 

2. Deus abomina a hipocrisia. 

O hipócrita é uma espécie de pa- 
lhaço mascarado durante vinte e 
quatro horas do dia. Porém, Deus 
quer e manda que arranquemos as 
nossas máscaras e nos mostremos 
diante dEle com rosto descoberto, e 
que as nossas ações sejam postas em 
“prato limpo”. O que nos adianta 
passar por “bonzinhos” diante dos 
homens, quando Deus e não o ho- 
mem é que há de nos julgar? 


3. Deus perscruta o coração do 
homem. A Bíblia diz que o homem 
vê o exterior, enquanto que Deus vê 
o interior (1 Sm 16.7). Cedo na vida 
Davi descobriu que o homem não 
pode se esconder de Deus, nem ficar 
fora do alcance do Espirito Santo 
(S1 139.7). Foi diante da majestade 
e glória de Deus que Isaias se viu 
“policiado” a ponto de confessar: 
“Ai de mim, que vou perecendo! 
porque eu sou um homem de lábios 
impuros, e habito no meio de um 
povo de impuros lábios; e os meus 
olhos viram o rei, o Senhor dos 
Exércitos!” (Is 6.5). A luz sondado- 
ra da santidade de Deus brilhou de 
forma tão intensa sobre a sua alma 
e penetrou de forma tão profunda 
no seu coração, que aterrorizado, ele 
disse: “Vou perecendo!” Notemos, 
porém que a mesma luz que fez 
Isaías estremecer no seu pecado, 
veio em socorro do profeta, para lhe 
dizer: “...a tua iniquidade foi tira- 
da, e purificado o teu pecado.” (Is 


6.7). 
II. A LUZ DIVINA GERA 
COMUNHÃO (1 Jo 1.6,7) 

1. Comunhão com o Pai. O 
tríplice propósito da Palavra de 
Deus consiste em: a) revelar o esta- 
do do homem; b) facultar a provisão 
de Deus quanto à redenção do ho- 
mem; e c) conduzir o homem a al- 
cançar a estatura de varão perfeito. 
Em suma, tudo isto resulta numa 
vida de comunhão do homem com 
Deus, o Pai. 

E evidente que Deus não depen- 
de do homem. Mas Deus ama o ho- 
mem (Jo 3.16), e escolhendo-o o ele- 
geu em Cristo, antes que os funda- 


mentos do Universo fossem 
lançados (Ef 1.4). Deste modo Ele 
busca o homem e o faz com amor 
profundo. E a maior prova deste 
amor consiste em que Ele deu o Seu 
Filho ao mundo, permitindo que 
Ele morresse por nós, sendo nós ain- 
da pecadores (Rm 5.8). 


2. Comunhão com o Filho. Len- 
do João 14 vemos que é impossível 
alguém amar o Pai e desprezar o Fi- 
lho, ou amar mais ao Filho do que 
ao Pai. Jesus disse que quem ama o 
Pai, ama o Filho, e vice-versa. No 
versículo 23 do citado capitulo, Je- 
sus diz assim: “Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra, e meu 
Pai o amará, e viremos para ele, e 
faremos nele morada.” A Bíblia 
diz que “o segredo do Senhor é para 
os que o temem ; e ele lhes fará saber 
o seu concerto.” (Sl 25.14). Enoque 
se constitui num belissimo exemplo 
de um homem que goza da comu- 
nhão divina. A Bíblia diz simples- 
mente: “E andou Enoque com 
Deus; e não se viu mais; porquanto 
Deus para si o tomou.” (Gn 5.22). 
Enoque se constitui o tipo dos cren- 
tes fiéis que estarão vivos na Terra 
por ocasião do arrebatamento da 
Igreja. 

3. Comunhão com os irmãos. 
Nem todos quantos gozam comu- 
nhão com os irmãos, gozam comu- 
nhão com o Pai e com o Filho. Po- 
rém, todos aqueles que gozam co- 
munhão com o Pai e com o Filho, 
têm comunhão com o próximo. Os 
versículos 6 e 7 do capítulo 1 de 1 
João, dizem claramente: “Se disser- 
mos que temos comunhão com ele, e 
andarmos em trevas, mentimos e 
não praticamos a verdade. Mas, se 
andarmos na luz como ele na luz es- 
tá, temos comunhão uns com os ou- 
tros? 

Note que Jodo não diz que se an-, 
darmos na luz como Deus na luz es 
tá, “talvez!...” ou “quem sabe!...’ 
tenhamos comunhão uns com os ou- 
tros. Ele afirma, sim, que se andar- 
mos na luz de Deus TEMOS comu- 
nhão uns com os outros. Outra ver- 
dade implicita em 1 João 1.7, é que 
se não temos comunhão com o nosso 
semelhante, estamos dando incon- 
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testável prova de que não andamos 
na luz, mas em trevas. 

4. Comunhão e purificação. 1 
João 1.7. Relaciona a comunhão cris- 
tã com a purificação de todo o peca- 
do. Isto é, o nosso relacionamento 
espiritual e social com os nossos ir- 
mãos, tanto nos mantém ocupados 
com a prática do bem, como nos 
lança sob o inteiro cuidado de Deus, 
de sorte que, sem percebermos pre- 
viamente, através do sangue de Je- 
sus Cristo, Ele leva a efeito um pro- 
cesso de purificação das nossas in- 
clinações ligadas à velha natureza. 

É como se Deus estivesse nos di- 
zendo: “Se você anda na minha luz, 
e se interessa com o bem-estar do 
seu semelhante, eu cuido de manter 
o seu coração puro e a sua vida puri- 
ficada de todo o pecado.” Isto é: 
Deus requer que façamos pelos ou- 
tros o que nos é possível fazer, sob a 
condição de que pelo sangue de seu 
Filho, Ele fará por nós aquilo que 
não podemos fazer (Jó 11.7). 

IV. A LUZ DIVINA COMUNICA 

PERDÃO (1 Jo 1.8-10; 2.1,2) 

Para muitos crentes, a descober- 
ta de que após terem aceitado a Je- 
sus ainda estavam sujeitos ao peca- 
do, foi tão extraordinária quanto O 
próprio fato de agora saberem que 
eram novas criaturas. 

1. É possível o crente pecar? 
Que é possível o crente pecar é as- 
sunto salientado em toda a Escritu- 
ra. Só no Novo Testamento há capi- 
tulos inteiros, como por exemplo 
Romanos 7 e 8, que mostram o con- 
flito interior do crente, entre a sua 
natureza carnal e a divina que nele 
habitam, mostrando a possibilidade 
do crente vir a pecar. Basta que ele 
deixe de vigiar, para que isso acon- 
teça. Note que 1 João 1.8, pontifica: 
“Se dissermos que não temos peca- 
do, enganamo-nos a nós mesmos, e 
não há verdade em nós.” 

2. Qual a causa do pecado do 
crente? Dentre outras causas pelas 
quais o crente pode ser levado ao pe- 
cado, destacamos: a) A natureza 
pecaminosa que há no homem, Rm 
8.21-25: b) O sistema mundial que 
está sob o dominio de Satanás, 1 Jo 
2.15-17; c) Falta de oração e cuida- 
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doso estudo das Escrituras, Ef 6.10- 
15. 

3. Quais as consequências do 
pecado na vida do crente? Dentre 
as muitas consequências do pecado 
na vida do crente, vale destacar: a) 
A perda da comunhão com Deus, 1 
Jo 1.5.6; S1 51.11; b) Os inimigos en- 
contram oportunidade de blasfemar 
do nome de Deus, 2 Sm 12.14; c) 
Perda do galardão, 1 Co 4.5; 3.13- 
15: d) Possível morte física, At 5.1- 
11; 1 Co 11.30; e) Maus exemplos, 1 
Co 8.9,10:f) Destruição da fé e con- 
seqtiente morte espiritual, Rm 6.16; 
1 Jo 5.16,17. 

4. Como o crente deve lidar 
com o pecado? Quanto ao trato que 
o crente deve dar ao pecado, a reco- 
mendação é que ele deve: a) Reco- 
nhecê-lo, Sl 51.3; b) Evitá-lo, 1 Tm 
5.22: c) Detestá-lo, Jd v.23; d) Re- 
sisti-lo com confiança em Deus, Tg 
4.7,8; e) Confessá-lo, 1 Jo 1.9; f) 
Deixá-lo, Pv 28.13. 

5. Confissão para alcançar 
perdão. Apesar do crente estar po- 
tencialmente sujeito ao pecado e à 
queda, é gratificante saber que 
Deus não nos abandonou ao pecado. 
A promessa que temos é que se 
mantivermos os nossos compromis- 
sos de seguir a Cristo, Ele não nos 
deixará tropeçar e nos guardará da 
queda (Sl 121). João diz que se por- 
ventura fracassarmos na fé e vier- 
mos a cair, devemos confessar as ' 
nossas transgressões, confiando nos 
méritos e intercessão de Jesus, o 
nosso Advogado, na certeza de que 
teremos os nossos pecados perdoa- 
dos, e seremos purificados de toda a 
nossa injustiça. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que era o docetismo e qual o 
seu ensino a respeito de Jesus? 

2. Que apóstolo combateu a here- 
sia docética? 

3. Qual o ensino de João, o apósto- 
lo, a respeito do Senhor Jesus” 

4. Qual o propósito da manifesta- 
ção do Verbo de Deus? 

5. Que sugere a afirmação “Deus é 
luz”? 


Lição 3 


19 de janeiro de 1986 


FALSOS MESTRES E 
DOUTORES 


Verdade prática 

Só o conhecimento da Palavra 
de Deus e o sangue de Jesus serdo 
capazes de manter a Igreja a salvo 
da influência dos falsos mestres e 
suas heresias. 


Texto áureo 

“Amados, não creais a todo o 
espírito, mas provai se os espíritos 
sdo de Deus; porque já muitos falsos 
profetas se têm levantado no mun- 
dir’ PYG 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 162 - 165 - 
378 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 13.13; Mt 23.8 

O Verdadeiro Mestre é Cristo 
Terça - 2 Tm 4.3 

Buscando falsos mestres 

Quarta - 2 Co 11.3-4 

Advertência contra os falsos ensi- 
nadores 

Quinta - Dt 32.2-4 

Conservemos a pura doutrina 
Sexta — At 2.42 

Sigamos o exemplo dos primitivos 
crentes 

Sábado - 1 Co 2.12,13 

É o Espírito Santo quem nos deve 
guiar 


LETURA BÊLICA EM CLASSE 
2 Pe 2.1-3,11-20 


2 Pe 2.1 - E também houve en- 
tre o povo falsos profetas, como 
entre vós haverá também falsos 
doutores, que introduzirão enco- 
bertamente heresias de perdição, 
e negarão o Senhor que os resga- 
tou, trazendo sobre si mesmos re- 
pentina perdição. 

2 - E muitos seguirão as suas 
dissoluções, pelos quais será blas- 
femado o caminho da verdade. 

3 - E por avareza farão de vós 
negócio com palavras fingidas; 
sobre os quais já de largo tempo 
não será tardia a sentença, e a 
sua perdição não dormita. 

11 - Enquanto os anjos, sendo 
maiores em força e poder não pro- 
nunciam contra eles juízo blasfe- 
mo diante do Senhor. 

12 - Mas estes, como animais 
irracionais, que seguem a nature- 
za, feitos para serem presos e 


mortos, blasfemando do que não 
entendem, perecerão na sua cor- 
rupção. 

13 - Recebendo o galardão da 
injustiça; pois que tais homens 
têm prazer nos deleites quotidia- 
nos; nódoas são eles e máculas, 
deleitando-se em seus enganos, 
quando se banqueteiam convosco; 

14 - Tendo os olhos cheios de 
adultério, e não cessando de pe- 
car, engodando as almas incons- 
tantes, tendo o coração exercitado 
na avareza, filhos de maldição; 

15 - Os quais, deixando o cami- 
nho direito, erraram seguindo o 
caminho de Balaão, filho de Bo- 
sor, que amou o prêmio da injusti- 
sa; 

16 - Mas teve a repreensão da 
sua transgressão; o mudo jumen- 
to, falando com voz humana, im- 
pediu a loucura do profeta. 
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17 - Estes são fontes sem á- 
guaa, nuvens levadas pela força 
do vento: para os quais a escuri- 
dão das trevas eternamente se re- 
serva. 

18 - Porque, falando coisas 
mui arrogantes de vaidades, en- 
godam com as concupiscências da 
carne, e com dissoluções, aqueles 
que se estavam afastando dos que 
andam em erro. 

19 - Prometendo-lhes liberda- 
de, sendo eles mesmos servos da 
corrupção. Porque de quem al- 
guém é vencido, do tal faz-se tam- 
bém servo. 

20 - Porquanto se, depois de te- 
rem escapado das corrupções do 
mundo, pelo conhecimento do Se- 
nhor e Salvador Jesus Cristo, fo- 
rem outra vez envolvidos nelas e 
vencidos, tornou-se-lhes o último 
estado pior do que o primeiro. 

COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 

A Igreja tem enfrentado perigos 
e sofrido ameaças as mais diversas 
ao longo da sua história. No princi- 
pio Satanás usou os governantes 
déspotas, principalmente os impe- 
radores romanos, com o fito de des- 
truir a Igreja. Nesse período da his- 
tória, a começar com o martírio de 
Estêvão (At 7.59), milhares de fiéis 
discípulos de Jesus foram mortos 
por causa da fé que professavam. 
Deus, porém, reverteu os intentos 
do Diabo, transformando as perse- 
guições numa das principais causas 
do triunfo da Igreja. Os próprios im- 
peradores, patrocinadores das per- 
seguições à Igreja, foram forçados a 
constatar que o sangue dos cristãos 
que ensopava a areia das arenas, 
era como semente lançada em terra 
fértil. Sucumbia um cristão fiel e 
isto se transformava em elemento 
germinador de novos cristãos. 

Vendo frustrados os seus inten- 
tos de destruir a Igreja por meio da 
perseguição, Satanás lança mão 
doutra arma, segundo ele desta vez 
infalível. Ele semeou o joio das he- 
resias no meio do trigal de Deus (Mt 
13.39). cos OP gr agro 
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1. FALSOS PROFETAS NO AN- 
TIGO TESTAMENTO (v.1) 


1. Profetas do embuste (Ex 
caps. 7 e 8). Toda a grande verdade 
de Deus sofre a oposição duma men- 
tira paralela. Moisés teve de enfren- 
tar esta realidade cedo no seu mi- 
nistério de libertação no Egito. Note 
que os magos do Egito, que assis- 
tiam junto a Faraó, repetiram a dois 
dos milagres operados por Deus 
através do seu servo Moisés. Assim 
como Moisés, pela magia eles foram 
capazes de transformar água em 
sangue, e de reproduzir a praga das 
rãs (Êx 7.20-22; 8.7). Porém, inca- 
pazes de reproduzir a praga dos pio- 
lhos, foram forçados a reconhecer 
que os milagres operados através de 
Moisés, eram resultantes da ação do 
“dedo de Deus” (Ex 8.18,19). 

2. Profetas do desânimo (Nm 
13.31-33). Após vários dias de pere- 
grinação dos filhos de Israel, ao lon- 
go do deserto de Para, por orienta- 
ção de Deus, Moisés enviou doze es- 
pias para inspecionarem a terra 
(Canaã) a ser conquistada. Após 
vasculharem a terra, todos foram 
unânimes em afirmar que a terra 
percorrida “verdadeiramente mana 
leite e mel.” E como prova da abun- 


dância da terra, trouxeram a Moisés , 


um grande cacho de uva ali colhido 
(Nm 13.27). Todos estavam de acor- 
do de que as cidades da terra a ser 
conquistada, eram guarnecidas por 
grossas muralhas, e que entre os 
seus habitantes havia os filhos de 
Anaque, uma raça de gigantes que 
precisavam ser vencidos para que a 
terra fosse tomada. Até aí tudo 
bem. Porém, ao contrário de Josué e 
Calebe, os outros dez espias envia- 
dos, disseram a Moisés e à congre- 
gação dos filhos de Israel: “Não po- 
deremos subir contra aquele povo, 
porque é mais forte que nós... A ter- 
ra, pelo meio da qual passamos a es- 
piar, é terra que consome os seus 
moradores; e todo o povo que vimos 
no meio dela são homens de grande 
estatura. Também vimos ali gigan- 
tes, filhos de Anaque, descendentes 
dos gigantes; e éramos aos nossos 
olhos como gafanhotos, e assim 
datando é rida snparidanto, men 
deixo. eho phoma di à duas 
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também éramos nós aos seus 
olhos.” (Nm 13.31-33). 

3. Profetas da mentira (1 Rs 
22.3-8). Tendo de lutar contra o rei 
da Síria, Acabe buscou e achou 
apoio na pessoa de Josafá, rei de Ju- 
dá. Porém, antes de partir para o 
campo de batalha, disse Josafá ao 
rei Acabe, rei de Israel: “Consulta, 
porém, primeiro hoje a palavra do 
Senhor” (1 Rs 22.5). Então o rei de 
Israel ajuntou cerca de quase qua- 
trocentos profetas, e lhes pergun- 
tou: “Irei à peleja contra Ramote de 
Gileade, ou deixarei de ir? E eles 
« disseram: Sobe, porque O Senhor a 
à traces na mão do rei” (1 Rs 
e 22.6). 

Era grande o coral dos profetas 
de Acabe, porém, por razões que o 
texto bíblico silencia, Josafá inda- 
ga: “Não há aqui ainda algum pro- 
feta do Senhor, ao qual possamos 
consultar?” (1 Rs 22.7). E evidente 
que havia um profeta do Senhor, 
que não estava naquela reunião, a 
quem Acabe conhecia mui bem, po- 
rém o detestava. Por quê? Respon- 
deu Acabe a Josafá: “Ainda há um 
homem por quem podemos consul- 
tar ao Senhor; porém eu o aborreço, 
porque nunca profetiza de mim 
bem, mas só mal; este é Micaias, fi- 
lho de Inlá” (1 Rs 22.8). 

3- Micaias era “impopular” como 
profeta junto ao rei Acabe. E que ele 
não se deixou levar pelo “discurso” 
da maioria, que a despeito de saber 
que o monarca vivia em aberto e de- 
clarado pecado, ainda assim só 
“profetizavam” o bem a seu respei- 
to. 


I. UM FUTURO SOMBRIO (2 
Pe 2.1-3) 

$ O apóstolo Pedro, bem como os 

> apóstolos João, Judas e Paulo, pelos 


i olhos do Espírito, previram dias 


> sombrios quanto ao futuro da Igre- 
ja. Estes apóstolos do Senhor Jesus 
- Cristo vislumbraram o surgimento 
dos falsos profetas e o estrago espiri- 
tual que eles causariam no meio do 
rebanho do Senhor. 
y- 1. Os falsos mestres sob a pers- 
pectiva de Pedro. Quanto ao surgi- 
mento dos falsos mestres nos ar- 
raiais cristãos, previu o apóstolo Pe- 


falsos 
(v.1). Quanto ao que eles 


dro: “...entre vós surgirão... 
doutores” 


farão e o que lhes sucederá, diz o 


apóstolo que: a) Eles introduzirão 
encobertamente heresias de perdi- 
ção no meio do rebanho (v.1); /b) 
Eles negarão o Senhor que os resga- 
tou (v.1). Note que nalgum tempo 
eles experimentaram o resgate pelo 
sangue de Jesus. c) Eles sofrerão re- 
pentina perdição (v.1); d) Muitos 
seguirão as suas dissoluções (v.2); e) 
Eles blasfemarão o caminho da ver- 
dade (v.2); f) Farão negociata en- 
volvendo o povo de Deus como se 
esse fosse objeto e negócio de venda 
(v.3). 

2. Os falsos mestres sob a pers- 
pectiva de João (1 Jo 4.1-6). A de- 
fesa da verdade alcançou o seu apo- 
geu nos escritos do apóstolo João. 
De forma especial o seu Evangelho, 
respondeu às principais questões le- 
vantadas pelo gnosticismo, acen- 
tuadamente quanto à divindade de 
Jesus Cristo. 

a. O Gnosticismo. Palavra 
oriunda de “gnosis” (=conhecimen- 
to), gnosticismo é o nome comum 
aplicado a várias escolas de pensa- 
mento que surgiram nos primeiros 
séculos da era cristã. No que tange a 
gnósis cristã, isto se refere à tentati- 
va de incluir o cristianismo num sis- 
tema geral filosófico-religioso. Os 
elementos mais marcantes neste 
sistema eram certas especulações 
místicas e cosmológicas, além da 
doutrina da salvação salientando o 
livramento do espírito de sua servi- 
dão à matéria. Como religião, o 
gnosticismo tinha seus próprios 
mistérios e cerimônias sacramen- 
tais, além duma ética que pregava 
ou o ascetismo ou a libertinagem. 
2- b. Possíveis origens do gnosticis- 
mo. A maioria dos Pais da Igreja 
concorda que o gnosticismo iniciou 
com Simão, o magico de Atos 8. Se- 
gundo um certo Hegesipo, citado 
por Eusébio numa de suas obras, o 
gnosticismo principiou entre certas 
seitas judaicas. 


3. Os falsos mestres sob a pers- 
pectiva de Paulo (1 Tm 4.1-5). É 
realmente surpreendente a exatidão 
do cumprimento desta profecia de 
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Paulo quanto ao surgimento da 
apostasia e abandono da fé, devido 
a ação deletéria dos falsos mestres e 
profetas da mentira. Segundo Pau- 
lo, estes são “homens que falam 
mentiras tendo cauterizado a sua 
própria consciência.” 

4. Os falsos mestres sob a pers- 
pectiva de Judas (vv.3-19). Note a 
harmonia entre estes dezesseis 
versículos do único capítulo da 
Epístola de Judas e o texto de 2 Pe- 
dro 2.1-3,11-20, usado como texto 
para leitura bíblica em classe, desta 
lição. Isto não se dá por um mero 
acaso. Pelo fato da Epístola de Ju- 
das ter sido escrita mais ou menos 
seis anos após a Segunda Epístola 
de Pedro, a idéia que nos vem à 
mente é que Judas tenha lido essa 
Epístola antes, e tenha tomado a 
mesma linha de pensamento deste 
apóstolo. Além do mais, não deve- 
mos nos esquecer que tendo estes 
dois apóstolos do num mesmo 
período da história da Igreja, era 
natural que eles encarassem os mes- 
mos problemas na área da doutrina, 
pelo que demonstraram igual zelo 
ao combater os falsos mestres e os 
seus ensinos. 


WI. OS FALSOS PROFETAS 
HOJE 


As principais doutrinas inventa- 
das e difundidas pelos falsos profe- 
tas e mestres, normalmente giram 
em torno da pessoa e obra de Jesus 
Cristo. O que os falsos profetas 
crêem quanto à pessoa de Jesus 
Cristo, exerce forte influência no 
que eles crêem quanto à Bíblia, ao 
pecado, à redenção, e ao porvir. 

1. A pessoa de Jesus Cristo. 
Desde o princípio da Igreja, com ex- 
ceção dos apóstolos e daqueles que 
realmente conhecem a Jesus, cada 
homem se vê no direito de pensar e 
responder a seu modo à pergunta: 
“Quem dizem os homens ser O Filho 
do homem?” (Mt 16.18). 

Alguns que O viam citando a lei 
e confirmando-a, simplesmente di- 
ziam: “Este é Moisés”. Outros que 
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testemunhavam o seu zelo em con- 
verter os homens ao único e verda- 
deiro Deus, simplesmente respon- 
diam: “Este, sem dúvida, é Elias”. 
Outros que O viam chorar apaixo- 
nadamente: sobre cidades impeni- 
tentes, diziam: “Este é Jeremias”. 
E outros que O viam pregar o arre- 
pendimento, confessavam a seu res- 
peito: “Este é João Batista”. So- 
mente Simão Pedro respondeu por 
revelação do Espírito divino: “Tu és 
o Cristo, o Filho do Deus vivo.” (Mt 
16.16). 

2. Um sinal dos tempos. O ensi- 
no deturpado a respeito de Cristo 
tem se constituído num dos mais 
evidentes sinais dos tempos. 

3. O futuro dos falsos profetas. 
Pedro descreve os falsos profetas e 
mestres usando os mais diferentes 
adjetivos. Aponta-os como desobe- 
dientes às autoridades, blasfemado- 
res da verdade, nódoas, tendo os 
olhos cheios de pecados, exercitados 
na avareza, filhos da perdição, se- 
guidores do caminho de Balaão, ser- 
vos da corrupção. A estes que estão 5 
carregados de tanto pecado, 2 Pedro 
2.4, assegura que “se Deus não per- 
doou aos anjos que pecaram, mas, 
havendo-os lançado no inferno, os 
entregou às cadeias da escuridão, fi- 
cando reservados para juízo”, sobre 
os falsos mestres virão o juízo e o 
castigo divinos. 

Quanto a nós, exorta-nos Judas 
“a batalhar pela fé que uma vez foi 
dada aos santos.” (Jd v.3). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o verdadeiro mentor das 
heresias? 

2. Quando as heresias tiveram ori- 
gem no seio da Igreja? 

3. Cite exemplos de falsos profetas 
no Antigo Testamento. 

4. Como Pedro classifica o caráter 
dos falsos mestres? 

5. Qual foi a doutrina de Balaão e 
qual o seu fim? Dê as referências 
bíblicas. 


Lição 4 


26 de janeiro de 1986 


OS MALES DO MODERNIS - 
MO TEOLÓGICO 


Verdade prática 


Guardemo-nos da influência má 
dos teólogos da era moderna, “cris- 
tdos” meramente “teóricos” e “es- 
peculadores”, aos quais falta a ciên- 
cia de viver de modo bendito para 
sempre. 


Texto áureo 


E não vos conformeis com este 
mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a 
boa, agradável, e perfeita vontade 
de Deus.” Rm 12.2. 

Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 25 - 139 - 
291 - 436 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Cl 1.3-5 

Verdade e esperança somente no 
Evangelho 

Terça - 1 Tm 4.6-8 

Uma doutrina sadia dá vida espi- 
ritual 

Quarta - 2 Tm 2.23-25 

O crente deve estar capacitado a 
ensinar 

Quinta - Sl 40.9,10 

Custe o que custar, a verdade 
deve ser dita 

Sexta - 1 Co 2.3 

A nossa fé baseia-se na sabedoria 
e poder de Deus 

Sábado - Jo 17.17; 2 Tm 2.15 

A Bíblia é a nossa única regra de 


fé 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


1 Tm 6.3-6,12-16 


1 Tm 6.3 - Se alguém ensina al- 
guma outra doutrina, e se não 
conforma com as sãs palavras de 
nosso Senhor «Jesús Cristo, e com 
a doutrina que é segundo a pieda- 


e, 

4 - É soberbo, e nada sabe, mas 
delira acerca de questões e con- 
tendas de palavras, das quais 
nascem invejas, porfias, blasfê- 
mias, ruins suspeitas, 

5 - Contendas de homens cor- 
ruptos de entendimento, e priva- 
dos da verdade, cuidando que a 
piedade seja causa de ganho: 
aparta-te dos tais. 

6 - Mas é grande ganho a pie- 
dade com contentamento. 


12 - Milita a boa milícia da fé, 
toma posse da vida eterna, para a 
qual também foste chamado, ten- 
do já feito boa confissão diante de 
muitas testemunhas. 

13 - Mando-te diante de Deus, 
que todas as coisas vivifica, e de 
Cristo Jesus que diante de Pôncio 
Pilatos deu o testemunho de boa 
confissão. 

14 - Que guardes este manda- 
mento sem mácula e repreensão, 
até a aparição de nosso Senhor 
Jesus Cristo; 

15 - A qual a seu tempo mos- 
trará o bem-aventurado, e único 
poderoso Senhor, Rei dos reis e 
Senhor dos senhores; 
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16 - Aquele que tem, ele so, a 
imortalidade, e habita na luz ina- 
cessivel, a quem nenhum dos ho- 
mens viu nem pode ver: ao qual 
seja a honra e poder sempiterno. 
Amém. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Modernismo ou Neomodernismo 
teológico, são expressões mui conhe- 
cidas, largamente usadas no mundo 
da teologia nos dias modernos. Em 
linhas gerais, designam o desvio 
teológico da linha de compromisso 
com a verdade divina no ato de in- 
terpretar e comunicar as Escrituras. 
O Neomodernismo teológico, de 
acordo com estudiosos da teologia 
em nossos dias, está mais vinculado 
ao complexo sistema teológico e 
doutrinário de Karl Barth, teólogo 
suíço, nascido em 1866, morto em 
1968, aos 82 anos de idade. 

Porém, ao longo do estudo desta 
lição, você há de notar que o Neo- 
modernismo abriu fronteiras, rom- 
pendo os limites da teologia 
barthiana. Deste modo este sistema 
teológico se acha inserido no movi- 
miento ecumênico, levado a efeito 
por determinados segmentos do 
cristianismo, e mais recentemente 
na chamada “Teologia da Liberta- 
ção”, que tanta confusão está cau- 
sando. 


I.A TEOLOGIA DE KARL 
BARTH 
Karl Barth foi, sem dúvida, um 
teólogo culto e um escritor prolífero. 
1. Por que Karl Barth? São duas 
as razões por que tomamos a pessoa 
de Karl Barth como ponto de parti- 
da da especulação da teologia neo- 
modernista: Primeiro, porque gran- 
de número de teólogos mais conser- 
vadores da atualidade o consideram 
assim. Segundo, porque a sua teolo- 
gia tem contribuído para que deter- 
minados setores da teologia nos dias 
hodiernos dessem uma guinada de 
cento e oitenta graus, passando do 
verdadeiro e lógico para o absurdo e 
antibíblico. 
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a. Quanto à Bíblia. A Bíblia é 
“de capa a capa palavras humanas 


falíveis... Segundo o testemunho. 
das Escrituras sobre os homens, que , 


também se refere a eles (isto é, aos 
profetas e apóstolos), eles podiam 
errar, e também tém errado, em 
toda palavra... mas precisamente 
com essa palavra humana falível e 
errada pronunciaram a palavra de 
Deus.” (Fundamentos Dogmáticos, 
Vis. I,II, págs. 558/588). 

Segundo Barth, a infalibilidade 
da Bíblia é uma fantasia, só aceita 
por crentes ignorantes. Segundo ele, 


nem mesmo as palavras de Cristo, ' 


relatadas nos Evangelhos, são in- 


falíveis. Ele vai mais além e afirma ' 


que os ensinamentos de Jesus, con- 
forme dados no Evangelho, são tão 
afastados da verdade acerca de 
Deus como as mais cruas idéias da 
primitiva religião. 


b. Quanto ao pecado e à queda. 


À pergunta: “Como o homem se tor- 
nou pecador?” responde Barth: 
“Não por uma queda do primeiro 
homem. A entrada do pecado no 
mundo, por Adão, não é um evento 
físico-histórico em qualquer senti- 


do.” (Comentário sobre Romanos, | 


pág. 149). Isso, naturalmente, signi- 
fica que o pecado não começou por 
uma livre escolha pela qual o ho- 
mem preferiu desobedecer à lei divi- 
na. De fato, segundo Barth, o peca- 
do pertence à natureza do homem 
como um ser criado. Desse modo, na 
qualidade de homem, até mesmo o 


nosso Senhor Jesus Cristo foi carne , 


pecaminosa. 


De acordo com Barth, na histó- 
ria tudo é relativo e incerto. Isso, 
evidentemente, se aplica à vida ter- 
rena de Cristo. Por conseguinte, ele 
pode falar sobre o nascimento virgi- 
nal de Cristo, mas como um “mito”. 

A Biblia, porém, mostra que 
Cristo nasceu duma virgem, isento 
de todo pecado, (Is 7.14; Le 1.27; 


Hb 7.26). Deste modo ele foi visto, 


por João Batista, Anás, Pilatos e 
Herodes, (Jo 1.29; 18.12,13,28,29; 
Lc 23.8). 


d. Quanto à morte de Cristo. 
Barth ensina que Cristo morreu em 


desespero, e que a sua morte em de-, 


sespero é a mais clara indicação de 
que o homem não tem meios de che- 
gar a Deus por sua religião! Num 
dos seus sermões, disse ele acerca de 
Cristo crucificado: “Ele se tornou 
humilhado, derrotado e sacrificado, 
pois não queria outra coisa senão 
vencer o eu humano e dar tudo nas 
mãos do Pai.” O significado da mor- 
te de Jesus, dessa forma, é apenas 
que Ele se sacrificou, e nada mais. 

Este absurdo ensino, porém, 
contraria o ensino das Escrituras, 
segundo o qual a morte de Cristo foi 
um fato histórico e real: testemu- 
nhada pelo centurião e soldados ro- 
manos (Lc 23.45-47; Jo 19.32,33). 

e. Quanto à ressurreição de Cris- 
to. No seu “Comentários Sobre Ro- 
manos”, Barth chega a dizer que o 
ateu D.F. Strauss, talvez tivesse ra- 
zão em explicar a ressurreição de 
Cristo como “um embuste históri- 
co”. Mas é Barth mesmo quem afir- 
ma: “A ressurreição de Cristo, ou o 
que dá no mesmo, a sua vinda, não 
é um acontecimento histórico. 


f. Quanto à escatologia. Ensina o 
barthianismo que a escatologia 
nada tem a ver com o futuro, e que a 
segunda vinda de Cristo não é ne- 
nhum acontecimento futuro. Ensi- 
na que esperar pela vinda do Senhor 
é tornar a nossa situação real tão 
ansiosamente como ela realmente é. 

Este ensino entra em choque 
com os seguintes textos das Escritu- 
ras: 1 Ts 4.17; 2 Co 5.10; Mt 24.30; 
etc. etc. 

g. Quanto à ressurreição dos 
mortos. Segundo a teologia neomo- 
dernista a palavra “ressurreição” 
na Bíblia, nada tem a ver com a res- 
surreição do homem da morte física. 
De fato, Barth ensina que a ressur- 
reição já aconteceu. 

h. Quanto ao céu. Barth destaca 
em seu ensino que, a esperança que 
o crente nutre de ir para o céu, é 
uma prova do cristianismo egoista 
que este crente está vivendo. Por 
isso diz ele que o verdadeiro crente 
não necessita da imortalidade da al- 
ma, nem do julgamento final e nem 
do céu. 

Por que o verdadeiro crente de- 
seja o céu? A Bíblia diz que no céu 


está a habitação e o trono de Deus 
(At 7.49). No céu está a nossa eter- 
na pátria (Fp 3.20). Do céu virá Je- 
sus (Mt 24.30). 


II. E a Pa DO ECUMENIS- 


1. O que é Ecumenismo. A pa- 
lavra ecumenismo é de origem grega 
e significa “a terra habitada”, isto 
é, a parte da terra habitada pelo ho- 
mem e organizada em comunidades 
sistemáticas. Com este significado, 
esta palavra aparece nas seguintes 
passagens do Novo Testamento: Lc 
45,6 e Mt 24.14. 

No decorrer dos séculos, três di- 
ferentes segmentos do cristianismo 
têm se apropriado desta palavra, 
reivindicando ecumenicidade: 

e A Igreja Católica Romana afir- 
ma ser ecumênica por abranger todo 
o mundo. 

e As igrejas ortodoxas do Orien- 
te, alegam sua ecumenicidade, 
apontando sua ligação com a Igreja 
primitiva. 

e Certas igrejas protestantes por 
falta de visão celestial trabalham no 
sentido de unir as igrejas de todo o 
mundo para com isso fazer visível a 
união da cristandade. 


2. Propósitos do Ecumenismo. 
Por iniciativa de algumas igrejas 
protestantes, em 1938 foi fundado o 
Concílio Mundial de Igrejas (CMI), 
com o propósito de colocar sob uma 
mesma bandeira todos os segmentos 
do Protestantismo. Durante a reali- 
zação do Concílio Vaticano II, no 
período 1962/65, foi exaustivamente 
tratada a questão dos “irmãos sepa- 
rados” (os protestantes) e sugeridos 
os métodos de voltar a ajuntá-los 
num só rebanho. Este aspecto do 
Ecumenismo revela mais do que o 
anterior tanto a nulidade como o 
seu perigo. 

O ponto mais alto da questão 
ecumenista proposta pela Igreja Ro- 
mana, consiste num fato de duplo 
aspecto: 1) Que as igrejas protestan- 
tes e ortodoxas se lembrem de terem 
deixado o catolicismo, pelo que de- 
vem voltar ao seio da “Igreja-Mãe”; 
2) Que se submetam ao Papa de 
Roma como “‘unico pastor”. 


15 


3. Perigo do comprometimen- 
to. Por todo o mundo onde o Conci- 
lio Mundial de Igrejas tem as suas 
filiais, os católicos-romanos e pro- 
testantes estão se aproximando 
cada vez mais, se unindo em muitos 
dos seus projetos e atividades da 
igreja. Hoje é muito comum se ouvir 
acerca de cultos e de outros eventos 
religiosos, celebrados por sacerdotes 
católicos e concelebrados poi pasto- 
res protestantes, e vice-versa. 


III. UMA SOLENE ADVERTÊN- 

CIA (1 Tm 6.3-6; 12-16) 

1. Detectando os falsos teólogos. 
De acordo com 1 Timóteo 4.1, aban- 
donar a verdade e disseminar o erro, 
é muito mais que uma preferência 
pessoal. Aquele que assim age, está 
“dando ouvidos a espíritos engana- 
dores, e a doutrinas de demônios”. 
É aqui que se enquadram os neomo- 
dernistas. Mas como detecta-los? 
De acordo com 1 Timóteo 6.3-5, o 
falso teólogo é alguém a) que ensina 
outra doutrina que não aquela ensi- 
nada pelo Senhor Jesus Cristo, que 
é segundo a piedade; b) soberbo, 
dado a discussões fúteis que não le- 
vam a nenhum proveito. 

Num verdadeiro desrespeito à 
Escritura, os liberais ou modernis- 
tas, dão a ela a interpretação que 
bem lhes convém. Chamam a isto 
emprego de ''palavras- 
conotativas”, uma forma de “'con- 
textualizar” a Escritura à realidade 
moderna. Exemplo: já não empre- 
gam a palavra “reconciliação” no 
sentido bíblico do homem reconci- 
liar-se com Deus. “Redenção” já 
não é empregada no sentido bíblico 
do homem ser salvo do pecado e do 
castigo eterno. Em vez disto, dão- 
lhe diferente “conotação”, e opinam 
que ela tem a ver com a melhoria so- 
cial e cultural da sociedade. “Mis- 
são” foi substituída por “diálogo”; 
enquanto que “conversão” é um 
conceito inaceitável. 

2. Evitando os falsos teólogos. 
Os teólogos comprometidos com o 
neomodernismo, são pessoas que se 
deixaram enredar pela astúcia do 
Diabo, o pai da mentira. Por lhes 
faltar genuína conversão, falta-lhes 
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também a visão de Deus quanto ao 
real estado do homem sem Deus. 
Um boletim publicado pelo Concílio 
Mundial de Igrejas em uma grande 
cidade, para orientação de pregado- 
res de rádio, ilustra este ponto: “Os 
temas devem difundir amor, ale- 
gria, coragem, esperança, fé, con- 
fiança, boa vontade. Em geral, evite 
críticas e controvérsias. Na realida- 
de estamos “vendendo religião”. Por- 
tanto, preparar os cristãos para le- 
varem a sua cruz, sacrificarem-se e 
servirem, ou convidar os pecadores 
ao arrependimento, está fora de mo- 


da. Porventura não podemos, como ' 


apóstolos, convidar o povo a gozar 
dos nossos privilégios, fazer bons 
amigos e ver o que Deus pode fazer 
por ele?” (Citado de O PREÇO DO 
AVIVAMENTO, Publicação 
CPAD). 

Ao crente fiel, porém, recomen- 
da o Espírito Santo através de Pau- 


lo no sentido do mesmo afastar-se , 


dos falsos teólogos, militar a boa 
milícia da fé, tomar posse da vida 
eterna, e obedecer o mandamento 
do Senhor, mandamento sem mácu- 
la e irrepreensível (1 Tm 6.5,12,14). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a origem do modernismo? 

2. Em que resultam as doutrinas 

falsas? 

3. Em que se baseia o modernismo 

teológigo? 

4. Segundo o modernismo, Jesus 

seria o quê? 

5. Dê a definição de “evangelho so- 

cial”. 

6. Explique por que não o segui- 

mos. 

7.O que significa “salvação uni- 
versal”? É bíblico esse ensino? 
Explique. 

. O que caracteriza a doutrina dos 
“modernistas” ou “liberais”? 

9. O que caracteriza a doutrina do 

“unitarismo”? 

Qual o principal objetivo do mo- 

vimento ecumênico? 

Qual o perigo que esse movi- 

mento representa para nós, 0S 

evangélicos? 


oO 


10. 
H: 


Lição 5 


2 de fevereiro de 1986 


O EVOLUCIONISMO 


Verdade prática 


O homem foi formado segundo 
um modelo divino, como alma imor- 
tal e para glória de Deus no mundo. 


Texto áureo 


“Pela fé entendemos que os 
mundos pela palavra de Deus foram 
criados; de maneira que aquilo que 
se vê não foi feito do que é aparen- 

e” Hb 11.3. 


Hinos sugeridos para o culto da 
ne” Dominical: HC 124 - 407 - 


LEITURA DIÁRIA 
pi - Rm 1.20 

A Criação é um fato 
Terça - Mc 10.6 
Jesus confirma a criação do ho- 
mem e da mulher 
Quarta - Gn 1.24 
Deus fez o gado, os répteis e as 
bestas feras 
Quinta - Gn 2.1,2 
Tudo o que existe é criação de 
Deus 
Sexta — Gn 3.20 
Eva é a mãe de todos os homens 
Sábado - Gn 2.4-7 
A Palavra de Deus rechaça o Evo- 
lucionismo 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Gn 1.1-3,26,27; 


Gn 1.1 - No princípio criou 
Deus os céus e a terra. 

2 - E a terra era sem forma e 
vazia; e havia trevas sobre a face 
do abismo; e o Espírito de Deus se 
movia sobre a face das águas. 

3 - E disse Deus: Haja luz. E 
houve luz. 

26 - E disse Deus: Façamos o 
homem à nossa imagem, confor- 
me à nossa semelhança; e domine 
sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves dos céus, e sobre o gado e 
sobre toda a terra, e sobre todo o 
réptil que se move sobre a terra. 


2.7,21,22 


27 - E criou Deus o homem à 
sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; macho e fêmea os criou. 

2.7 - E formou o Senhor Deus o 
homem do pó da terra, e soprou 
em seus narizes o fôlego da vida; e 
o homem foi feito aima vivente. 

21 - Então o Senhor Deus fez 
cair um sono pesado sobre Adão, e 
este adormeceu: e tomou uma das 
suas costelas, e cerrou a carne em 
seu lugar; 

22 - E da costela que o Senhor 
Deus tomou do homem, formou 
uma mulher: e trouxe-a a Adão. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Bíblia ensina claramente a 
doutrina de uma criação especial, 
ou seja, que Deus criou cada criatu- 
ra “conforme a sua espécie” (Gn 
1.24). Isto quer dizer que cada cria- 
tura, seja o homem ou os animais, 
foi criada como o conhecemos hoje. 


I. A TEORIA EVOLUCIONISTA 
QUANTO A CRIAÇÃO 

No decorrer dos séculos, mais 
principalmente no século atual, 
muitas vis filosofias, falsos ensinos 
e teorias têm procurado lançar dú- 
vida sobre o relato bíblico da cria- 
ção. Entre essas teorias destaca-se a 
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da evolução, concebida e largamen- 
te difundida pelo naturalista inglês 
Charles Darwin, que viveu entre 
1809 e 1889. Não obstante Darwin, 
antes de morrer, tenha abandonado 
essa teoria por ele pregada ao longo 
da sua vida, ainda hoje ela é muito 
aceita e disseminada principalmen- 
te nos círculos universitários. 

1. Quanto a origem do homem. 
A teoria evolucionista tem como 
ponto de partida a afirmação de que 
o homem e os animais em geral pro- 
cedem de um mesmo tronco, e que 
hoje homem e animais são um s0- 
matório de mutações sofridas no de- 
correr dos milênios. Em suma: o ho- 
mem de hoje não era homem no 
princípio. Desse conceito surgiu O 
ensino estúpido de que o homem de 
hoje é um macaco em estágio mais 
desenvolvido. 

2. A Bíblia nega a teoria evolu- 
cionista. E bom lembrar que quan- 
do tratamos da evolução, estamos 
lidando com uma teoria, com supo- 
sições, e não com uma ciência que 
lida com dados e fatos concretos que 
possam ser provados. Se você ler um 
compêndio sobre evolução, há de 
encontrar com muita frequência 
chavões tais como: “crê-se que...”, 
“admite-se que...”, “talvez...”, 
“possivelmente... ”, “mais ou me- 
nos... , etc. 


À luz da revelação divina atra- 
vés da Bíblia, o homem já foi forma- 
do homem, O chamado ‘Homem de 
Neanderthal”, ou o “Homem de 
Heidelberg”, não têm em si ne- 
nhum elemento, por menor que se- 
ja, capaz de provar que O homem no 
princípio tivesse as características 
de um macaco encurvado. 

II. A UNIDADE DA RAÇA HU- 

MANA 

O ensino bíblico a partir do pri- 
meiro capítulo de Gênesis, é que a 
raça humana descende de um só ca- 
sal, Adão e Eva (Gn 1.28). A narra- 
tiva subsequente a este capítulo, 
mostra claramente que as gerações 
que surgiram até o dilúvio permane- 
ceram em contínua relação genética 
com o primeiro casal, de maneira 
que a raça humana constitui não so- 
mente uma unidade específica, uma 
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unidade no sentido em que todos os 
homens participam da mesma na- 
tureza, mas também uma unidade 
genética e genealógica. Este fato é 
cristalino em Átos 17.26. 

1. Argumento teológico. Roma- 
nos 5.12,19 e 1 Coríntios 15.21,22 in- 
dica a unidade orgânica da raça hu- 
mana, tanto em relação com a pri- 
meira transgressão como em relação 
com a provisão de Deus para a sal- 
vação da raça humana na pessoa de 
Jesus Cristo. 

2. Argumento histórico. As tra- 
dições mais antigas da raça huma- 
na, apontam decididamente para o 
fato de que os homens tiveram uma 
origem comum. A história das mi- 
grações do homem tendem a de- 
monstrar que tem havido uma dis- 
tribuição de populações primitivas 
partindo de um só centro, isto é, de 
um mesmo lugar. 

3. Argumento filológico. Os es- 
tudos feitos em torno das línguas da 
humanidade, indicam que elas tive- 
ram origem comum. Por exemplo, 
as línguas indo-germânicas encon- 
tram sua origem em uma língua 
primitivamente comum, da qual 
existem relíquias na língua sânscri- 
ta. Também há evidências que de- 
monstram que o antigo Egito é o elo 
de união entre as línguas indo- 
européias e as semíticas. 


4. Argumento da psicologia. A 
alma é a parte mais importante da 
natureza constitutiva do homem, e 
a psicologia revela claramente o 
fato de que as almas dos homens, 
sem distinção de tribo e nação a que 
pertençam, são essencialmente as 
mesmas. Possuem em comum os 
mesmos apetites, instintos e pai- 
xões; as mesmas tendências, e 
sobretudo, as mesmas qualidades, 
as mesmas características que só 
existem no homem. 

5. Argumento da ciência natu- 
ral. Os mestres de filosofia compa- 
rativa formulam juizo comum 
quanto ao fato de que a raça huma- 
na se constitui numa só espécie, e 
que as diferenças entre as diversas 
famílias da humanidade, são consi- 
deradas como variedades de uma 
espécie original. A ciência não afir- 
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ma categoricamente que a raça hu- 
mana procedeu de um só casal, mas 
a Palavra de Deus afirma isso com 
toda clareza em At 17.26. 

6. A formação das nações. Das 
gerações anteriores ao dilúvio, so- 
mente Noé, sua esposa, seus filhos 
Sem, Cão e Jafé e respectivas espo- 
sas escaparam, e, encabeçaram as 
gerações pós-diluvianas. 

a. Sem. Dos seus cinco filhos 
procederam os caldeus, que povoa- 
ram a região marginal do Golfo Pér- 
sico, parte sul e sudeste da Peninsu- 
la Arábica, uma província ao orien- 
te do Rio Tigre e ao norte do Golfo 
Pérsico, a Assíria às margens do Rio 
Tigre, sudoeste da Asia Menor, a 
Síria, o território ao lado do Lago de 
Meron ao norte da Galiléia. 

b. Cão. Seus descendentes po- 
voaram as terras da África, da Ará- 
bia Oriental, da costa oriental do 
Mar Mediterrâneo, e do grande vale 
dos rios Tigre e Eufrates. Existe 
uma opinião de que alguns dos des- 
cendentes de Cão migraram para a 
China e que de lá passaram para as 
Américas através do Estreito de Bé- 
ringue e do Alasca. 

c. Jafé. Dele descenderam as ra- 
ças arianas ou indo-européias, os 
italianos, franceses, espanhóis, for- 
mando assim o povo latino. Seus 
descendentes povoaram também a 
India, Pérsia, Iugoslávia e a Aus- 
tria. Dele descendem ainda os cel- 
tas, os alemães e os eslavos que emi- 
graram para as Ilhas Britânicas, 
Gales, Escócia e Irlanda. Algumas 
das tribos germânicas emigraram 
para a Noruega, Suécia, Dinamar- 
ca, Alemanha Ocidental, Bélgica e 
Suíça. 

INI. O HOMEM FOI CRIADO 
(Gn 1.26,27; 2.7) 

A Biblia nos apresenta um duplo 
relato da origem do homem, harm6- 
nicos entre si. Ambos estão em Gé- 
nesis 1.26,27 e 2.7. Partindo destes 
textos e de todo o contexto que trata 
da obra da criação, conclui-se que: 

1. A criação do homem foi pre- 
cedida por um solene conselho di- 
vino. Antes de Moisés tratar da 
criação do homem com maiores de- 
talhes, ele nos leva a conhecer o de- 


creto divino quanto a essa criação, 
nas seguintes palavras: “Façamos o 
homem à nossa imagem, conforme à 
nossa semelhança...” (Gn 1.26). 

2. A criação do homem é um 
ato imediato de Deus. Algumas 
das expressões usadas no relato da 
criação do homem, mostram que ela 
aconteceu de uma forma imediata, 
ao contrário do que aconteceu na 
criação dos demais seres e coisas da 
criação em geral. Por exemplo, leia 
Gênesis 1.11,20 comparando com 
Gênesis 1.27. 

3. O homem foi criado segundo 
um tipo divino. Com respeito aos 
demais seres vivos, lemos que Deus 
os criou “segundo a sua espécie”. 
Isto quer dizer que eles possuem for- 
mas tipicamente próprias de suas 
espécies. O homem não foi criado 
assim. Note que Deus disse: ““Faça- 
mos o homem à nossa imagem, con- 
ee à nossa semelhança...” (Gn 
1.26). 


4. Os elementos da natureza 
humana se distinguem. Em Gêne- 
sis 2.7, vemos a distinção clara en- 
tre a origem do corpo e da alma, ele- 
mento espiritual do homem. O cor- 
po foi formado do pó da terra, mate- 
rial preexistente. Na criação da al- 
ma, no entanto, não foi necessário o 
uso de material preexistente, mas 
sim a formação duma nova substân- 
cia. Isto quer dizer que a alma do 
homem foi uma nova criação de 
Deus. A Bíblia diz que Deus soprou 
nas narinas do homem, e ‘ʻo homem 
foi feito alma vivente” (Gn 2.7). 

a. O espírito do homem. O espi- 
rito é o âmago e a fonte da vida hu- 
mana, enquanto que a alma possui 
essa vida e lha dá expressão por 
meio do corpo. Assim a alma é o 
espírito encarnado. A alma sobrevi- 
ve à morte porque o espírito a dota 
de capacidade; por isso alma e espi- 
rito são inseparáveis. 

b. A alma do homem. A alma é 
uma entidade espiritual, incorpó- 
rea, que pode existir dentro de um 
corpo ou fora dele (Ap 6.9). 

c. O corpo do homem. Dos três 
elementos que formam o ser huma- 
no, o corpo é aquele sobre o qual a 
Biblia menos fala. Contudo, à luz 
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daquilo que a Biblia apresenta, o 
que se sabe é que o corpo humano é 
o instrumento, o tabernáculo, a ofi- 
cina do espírito (2 Co 5.1-4; 1 Co 
6.19). Ele é o meio pelo qual o espi- 
rito se manifesta e age no mundo 
visível e material. O corpo é o órgão 
dos sentidos e o laço que une o espi- 
rito ao universo material. 


IV. O HOMEM, IMAGEM E SE- 
MELHANÇA DE DEUS (Gn 
1.26,27) 

Um dos ensinos cardeais da 
Bíblia é que o homem foi criado à 
imagem e à semelhança de Deus, 
para amá-lo, obedecê-lo e segui-lo. 
Vestígios desta verdade se encon- 
tram nos escritos de grandes vultos 
até mesmo da literatura gentílica. 

1. Homem - uma definição. 
“Homem” vem do latim homo, pa- 
lavra que segundo opinião de alguns 
filósofos vem de “humus” = terra. 
No hebraico, língua original do An- 
tigo Testamento, adam, nome dado 
ao primeiro homem, Adão, é tradu- 
zido por “aquele que tirou sua vida 
da adamah”, da terra. 

2. O homem, imagem de Deus. 
O termo “imagem de Deus” relacio- 
nado ao homem, fala da indelével 
constituição do homem como um 
ser racional, e como um ser moral- 
mente responsável. À imagem natu- 
ral de Deus gravada no homem con- 
siste dos seguintes elementos: o po- 
der de movimento próprio, o enten- 
dimento, a vontade e a liberdade. 
Neste particular está a diferença 
marcante entre o homem e os ani- 
mais irracionais. 

O primeiro ponto que serve de 
distinção entre o homem, como 
imagem de Deus, e os animais irra- 
cionais, é a consciência própria. Das 
criaturas terrenas, só o homem tem 
o dom de fixar em si mesmo o pen- 
samento, e isto o faz consciente da 
sua própria personalidade. A facul- 
dade que ele tem de proferir o pro- 
nome EU abre um abismo intrans- 
ponivel entre ele e os animais irra- 
cionais. Nenhum animal jamais 
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pronunciou EU, e a razão é que eles 
não têm consciência própria. 

3. O homem, semelhança de 
Deus. Intelectualmente, o homem 
se assemelha a Deus, porque, se não 
houvesse essa conformidade men- 
tal, seria impossível a comunicação 
de um com o outro, e o homem não 
poderia receber a revelação de 
Deus. Esta semelhança está grande- 
mente prejudicada por causa do pe- 
cado. O simples fato de Deus se ma- 
nifestar ao homem, prova que o ho- 
mem pode receber e compreender 
esta manifestação. “Assim sendo, a 
semelhança natural entre Deus e o 
homem perdura sempre, porque o 
homem não poderá jamais deixar de 
ser uma pessoa como Deus o é”. (B. 
Langston). 

Há ainda a semelhança moral,já 
que assim foi o homem criado por 
Deus. Essa semelhança consiste nas 
qualidades morais que faziam e 
ainda hoje fazem parte do cará- 
ter de Deus. Eclesiastes 7.29 diz 
que “Deus fez o homem reto...” Isto 
quer dizer que o homem foi criado 
bom e dotado de relativa justiça. 
Todas as suas tendências eram 
boas. Todos os sentimentos do seu 
coração inclinavam-se para Deus, e 
nisto consistia a sua semelhança 
moral com o Criador. Devido ao pe- 
cado, a semelhança moral entre 
Deus e o homem enfraqueceu mais e 
mais. Por isto Cristo morreu, com o 
propósito de restaurar esta seme- 
lhança entre o homem e Deus, o que 
começa a partir da conversão. 


QUESTIONÁRIO 


. A Evolução é fato comprovado 
ou é “teoria”? 

. Na antiguidade havia alguém 

que ensinasse essa teoria? 

3. Em tempos recentes quem foi o 
maior e mais famoso proponente 
desta teoria? 

4. Aceitando a teoria da Evolução, 

o que acontece com a fé em Deus 

e na Bíblia? 
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Lição 6 


9 de fevereiro de 1986 


O CATOLICISMO ROMANO 


Verdade prática 

Jesus Cristo é a rocha inabalável 
sobre a qual a Igreja está arraigada 
e eternamente segura. 


Texto áureo 

“Disse Jesus: Eu sou o caminho, 
e a verdade e a vida. Ninguém vem 
ao Pai, senão por mim.” Jo 14.6. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 292 - 293 — 
308 — 484 E 


LEITURA DIÁRIA 

Segunda - Ef 2.20-22 

Temos por absoluta verdade o tes- 
temunho dos apóstolos 

Terça - Tt 1.14; 2 Pe 1.16 
Chamando a atenção contra as 
heresias 

Quarta - 2 Pe 2.4-7 

Cristo - o fundamento da Igreja 
Quinta - At 4.12 

Em nenhum outro nome hd salva- 
ção 

Sexta - 1 Co 10.14,15; 1 Pe 4.3 
Devemos fugir da idolatria 
Sábado - Jo 4.23,24 

A verdadeira adoração é dirigida 
unicamente a Deus 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 
1 Ts 1.4-10 


1 Ts 1.4 - Sabendo, amados ir- 
mãos, que a vossa eleição é de 
Deus; 


5 - Porque o nosso evangelho 
não foi a vós somente em pala- 
vras, mas também em poder, e no 
Espírito Santo, e em muita certe- 
za; como bem sabeis quais fomos 
entre vós, por amor de vós. 

6 - E vós fostes feitos nossos 
imitadores, e do Senhor, receben- 
do a palavra em muita tribulação, 
com gozo do Espírito Santo. 

7 - De maneira que fostes 
exemplo para todos os fiéis na 
Macedônia e Acaia. 


8 - Porque por vós soou a pala- 
vra do Senhor, não somente na 
Macedônia e Acaia, mas também 
em todos os lugares a vossa fé 
para com Deus se espalhou, de tal 
maneira que já dela não temos ne- 
cessidade de falar coisa alguma; 

9 - Porque eles mesmos anun- 
ciaram de nós qual a entrada que 
tivemos para convosco, e como 
dos ídolos vos convertestes a 
Deus, para servir o Deus vivo e 
verdadeiro. 

10 - E esperar dos céus a seu 
Filho, a quem ressuscitou dos 
mortos, a saber, Jesus que nos li- 
vra da ira futura. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Igreja Católica Romana men- 
ciona o ano 33 d.C., como a data da 
sua fundação. Isto é correto no sen- 


tido de que toda ramificação do 
cristianismo costuma ligar sua ori- 
gem à Igreja fundada por Jesus 
Cristo. Porém, quanto ao desenvol- 
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vimento de sua organização ecle- 
siástica e doutrinária, que a faz di- 
ferente da Igreja Cristã primitiva, é 
muito difícil fixar com exatidão a 
data da sua fundação. 


I. PAGANIZAÇÃO DA IGREJA 
ROMANA 

1. Começo da degeneração. 
Durante os primeiros três séculos da 
era cristã, a perseguição à Igreja 
ajudou a mantê-la pura, preservan- 
do-a de líderes maus e ambiciosos. 
Nessa época, ser cristão significava 
um grande desafio, e aqueles que 
fielmente seguiam a Cristo sabiam 
que tinham as suas cabeças a pré- 
mio, pois eram rejeitados e perse- 
guidos pelos poderosos. Só os real- 
mente salvos se dispunham a pagar 
esse preço. 

Graças à tenacidade e coragem 
dos Pais da Igreja e dos apologistas 
cristãos, o combate da Igreja contra 
as heresias que surgiram nessa épo- 
ca, resultou numa expressão mais 
clara da teologia cristã. Quando os 
imperadores se esforçavam por ex- 
terminar a Igreja, só os que estavam 
decididos a renunciar o paganismo e 
a sofrer o martírio, depositavam a 
sua confiança em Deus. 

2. Causas da decadência da 
Igreja. A decadência doutrinária, 
moral e espiritual da Igreja, come- 
cou quando milhares de pessoas fo- 
ram batizadas e recebidas como 
membros da mesma, sem terem ex- 
perimentado a real conversão bíbli- 
ca. Verdadeiros pagãos que eram, 
introduziram-se no seio da Igreja, 
trazendo consigo os seus deuses, que 
segundo eles eram o mesmo Deus 
que os cristãos adoravam. 

Nesse tempo, homens ambicio- 
sos e sem temor de Deus, começa- 
ram a buscar cargos na Igreja como 
meio de obter influência social e 
política, ou para gozar dos privilé- 
gios e do sustento que o Estado im- 
perial conferia ao clero. Desta ma- 
neira, o formalismo e as crenças pa- 
gas se iam infiltrando na Igreja até o 
nível de paganização total. 

3. Raízes do papado e da ma- 
rioiatria. Desde o ano 200 a.C. até o 
ano 376 d.C., os imperadores roma- 
nos haviam ocupado o posto e o 
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título de Sumo Pontífice da Ordem 
Babilônica. Porém, depois que o im- 
perador Graciano se negara a lide- 
rar essa religião não-cristã, Dâma- 
so, o bispo da Igreja de Roma, acei- 
tou ser nomeado para esse cargo no 
ano 378. Uniram-se assim numa só 
pessoa todas as funções dum sumo 
sacerdote apóstata com os poderes 
dum bispo dito cristão. 

Imediatamente depois deste 
acontecimento, teve início a prática 
da adoração a Maria, como a Rai- 
nha do Céu e Mãe de Deus. 

4. O cisma entre o Ocidente e o 
Oriente. O cisma religioso entre o 
Ocidente e o Oriente, logo se tornou 
evidente a partir de 869. O rompi- 
mento final aconteceu em 1054, com 
a Igreja Ocidental, ou Romana, se- 
diada em Roma, e a Igreja Oriental, 
ou Ortodoxa, sediada em Constan- 
tinopla, hoje Istambul. A Igreja 
Oriental manteve a primazia sobre 
os patriarcados de Jerusalém, An- 
tioquia e Alexandria. 

Desde aí, a Igreja nitidamente 
desviada dos princípios ensinados 
no Evangelho do Senhor Jesus Cris- 
to, esteve como um barco, à deriva, 
sem saber onde aportar, até que 
veio a Reforma Protestante, lidera- 
da por Martinho Lutero. Foi mais 
um cisma na já combalida Igreja 
Romana, que preferindo viver à 
margem do Evangelho, perseguiu 
esse monge alemão que denuncian- 
do o paganismo da Igreja, fez de Ro- 
manos 1.17 a sua bandeira. 
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11. PEDRO E O FUNDAMENTO 
4- DA IGREJA 

O Catolicismo Romano conside- 
ra o apóstolo Pedro a pedra funda- 
mental sobre a qual Cristo edificou 
a sua Igreja. Para fundamentar esse 
falso ensino, erroneamente apelam 
para a passagem de Mateus 16.16- 
19. Dessa passagem o romanismo 
deriva o seguinte raciocínio: 

e Pedro é a rocha sobre a qual a 
Igreja está edificada. 

e A Pedro foi dado o poder das 
chaves, portanto, só ele pode 
abrir a porta do reino dos céus. 

e Pedro tornou-se o primeiro 
bispo de Roma. 


PTT YT Y x. i. i Me is i 


e Toda autoridade foi conferida 
a Pedro, até nossos dias, atra- 
vés da linhagem de bispos e de 
papas, todos vigários de Cristo 
na terra. 


1. Uma interpretação absurda. 
O padre Miguel Maria Giambelli, 
no seu livro “A Igreja Católica e os 
Protestantes”, (pág. 68), põe Ma- 
teus 16.19 nos lábios de Jesus, com 
as seguintes palavras: “Nesta mi- 
nha Igreja, que é o reino dos céus 
aqui na terra, eu te darei também a 
plenitude dos poderes executivos, 
legislativos e judiciários, de tal ma- 
neira que qualquer coisa que tu de- 
cretares, eu ratificarei lá no céu, 
porque tu agirás em meu nome e 
com a minha autoridade.” 

Numa simples comparação en- 
tre a teologia romanista e a Bíblia, a 
respeito do apóstolo Pedro e sua 
atuação no seio da Igreja Primitiva, 
é possível descobrir quão absurda é 
a interpretação romanista a respeito 
desse apóstolo do Senhor. De fato, 
Pedro jamais assumiu no cristianis- 
mo nascente a posição e funções que 
a teologia romanista lhe atribui. 

De acordo com Mateus 16.18; 
Daniel 2.34 e Efésios 2.20, Cristo e 
não Pedro é a pedra sobre a qual a 
Igreja está edificada. O próprio 
apóstolo Pedro diz: “Ele é a pedra 
que foi rejeitada por vós, os edifica- 
dores, a qual foi posta por cabeça de 
esquina” (At 4.11, cf Me 12.10,11). 
Se desejar, leia mais Romanos 
2.20,9.33; 1 Coríntios 10.4; 1 Pe 2.4. 


2. O testemunho dos Pais da 
Igreja. Dos oitenta e quatro Pais da 
Igreja Primitiva, apenas dezesseis 
criam que o Senhor se referia a Pe- 
dro quando disse: “esta pedra”. Dos 
outros Pais da Igreja, uns dizem que 
a expressão “esta pedra” se refere a 
Cristo mesmo, ou à confissão que 
Pedro acabara de fazer, ou, ainda, a 
todos os apóstolos. 

Só a partir do IV Século é que se 
começou a falar a respeito da possi- 
bilidade de Pedro ser a pedra funda- 
mental da Igreja, e isto como uma 
interpretação intimamente relacio- 
nada à pretensão exclusivista do 
bispo de Roma. 


HI. O DOGMA DO PURGATÓ- 
RIO 

1. A idéia do purgatório. A 
idéia do purgatório tem suas raízes 
no budismo e noutros sistemas reli- 
giosos da antiguidade. Até a época 
do papa Gregório I, porém, o purga- 
tório não tinha sido oficialmente re- 
conhecido como parte integrante da 
doutrina romanista. 

Esse papa adicionou o conceito 
de fogo purificador à crença então 
corrente, de que havia um lugar en- 
tre o céu e o inferno, para onde eram 
enviadas as almas daqueles que não 
eram tão maus a ponto de merece- 
rem o inferno, mas que também não 
eram tão bons a ponto de merece- 
rem o céu. Assim surgiu a crença de 
que o fogo do purgatório tem poder 
de purificar a alma de todas as suas 
escórias, até fazê-la apta para se en- 
contrar com Deus. 

2. Uma descrição do purgató- 
rio. De acordo com a teologia roma- 
nista, o purgatório além de ser um 
lugar de purificação é também um 
lugar onde a alma cumpre pena; 
pelo que o fogo do purgatório deve 
ser temido grandemente. O fogo do 
purgatório será mais terrível do que 
todo o sofrimento corporal reunido. 
Um único dia neste lugar de expia- 
ção, poderá ser comparado a milha- 
res de dias de sofrimentos terrenos. 

3. Quem vai para o purgató- 
rio? À pergunta: Que espécie de 
gente vai para o purgatório? respon- 
de o papa Pio IV: “1. Os que mor- 
rem culpados de pecados menores - 
que costumamos chamar veniais, e 
que muitos cristãos cometem - e 
que, ou por morte repentina ou por 
outra razão, são chamados desta vi- 
da, sem que se tenham arrependido 
destas faltas ordinárias. 2. As que, 
tendo sido formalmente culpadas 
de pecados maiores, não deram ple- 
na satisfação deles à justiça divi- 
na.” (A Base da Doutrina Católica 
Contida na Profissão de Fé). 

4. Sufrágios pelos mortos do 
purgatório. Entre os sufrágios que 
assistem aos que se encontram no 
purgatório, há três que se destacam 
no ensino romanista. São eles: 

a. Orações pelos mortos. E de se 
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supor que a prática romanista de in- 
terceder pelos mortos tenha sido ge- 
rada da falsa interpretação de 1 Ti- 
móteo 2.1. 

b. Missas. As missas são tidas 
como os principais recursos empre- 
gados em benefício das almas que 
estão no purgatório. Segundo o ensi- 
no romanista a missa beneficia não 
só a alma que sofre no purgatório, 
como também acumula méritos à- 
queles que as mandam dizer. 

c. Esmolas. Dar esmolas com a 
intenção de aplicá-las nas necessi- 
dades da alma que pena no purgató- 
rio, “é jogar água nas chamas que a 
devoram”. Pretende a Igreja Roma- 
na que, “exatamente como a água 
apaga o fogo mais violento, assim a 
esmola lava o pecado”. 


A salvação oferecida em Cristo é 
perfeita e total, pois ela é resultado 
da misericórdia de Deus e do sangue 
do seu Filho. 

IV. A MARIOLATRIA 

A essência da adoração da Igreja 
Romana, é não a pessoa do Pai ou 
do Filho, mas da Virgem Maria. No 
decorrer dos séculos têm surgido as 
mais diferentes e absurdas crendi- 
ces em torno da humilde mãe do 
Salvador. O compêndio do Vaticano 
II, página 103, registra: “os fiéis de- 
vem venerar também a memória 
primeiramente da gloriosa sempre 
Virgem Maria, Mãe de Deus e de 
nosso Senhor «Jesus Cristo.” 

Contrário ao que pontifica a teo- 
logia romanista, a Bíblia ensina 
que: 

1. Maria não foi concebida sem 
pecado. A Bíblia registra que “to- 
dos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus” (Rm 3.23). Eviden- 
temente Maria não é exceção. Só a 
respeito de Cristo pôde ser dito: 
“Porque nos convinha tal sumo sa- 
cerdote, santo, inocente, imacula- 
do, separado dos pecadores, e feito 
pio sublime do que os céus” (Hb 
7.26). 

2. Maria teve outros filhos 
além de Jesus (Jo 2.12). Além da 
passagem de João 2.12, o Novo Tes- 
tamento se refere aos irmãos de Je- 
sus, ainda em Mateus 12.46; 
13.55,56; Marcos 3.31; 6.3; Lucas 
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8.19; João 7.3,5,10; Atos 1.14; 1 
Coríntios 9.5 e Gálatas 1.19. Os en- 
sinadores romanistas dizem que 
aqueles que o Novo Testamento 
aponta como irmãos de Jesus, na 
realidade são seus primos. Esta in- 
terpretação é errada mas de propó- 
sito, visando fortalecer o dogma da 
perpétua virgindade de Maria. Leia 
Lucas 1.36, e veja que irmãos e pri- 
mos no Novo Testamento são dis- 
tintos. 

O fato de Maria ter sido virgem 
no ato da concepção de Jesus, é 
ponto pacífico nas Escrituras, po- 
rém, afirmar que ela continuou vir- 
gem após o parto, é antítese de Ma- 
teus 1.25, que diz: “E não a conhe- 
ceu até que deu à luz seu filho, o pri- 
mogénito; e pós-lhe por nome Je- 
sus.” Note que Jesus foi o “primo- 
gênito” e não o “unigênito” filho de 
Maria. 

3. Maria não exerce mediação 
a favor do pecador. Segundo a 
Bíblia, só Jesus Cristo é o Mediador 
entre Deus e o homem, e Advogado 
junto ao trono do Pai (1 Tm 2.5; 1 Jo 
2.1). A ninguém mais é dado exercer 
esse papel em favor do homem. 


QUESTIONÁRIO 


1. O apóstolo Pedro é o fundamen- 
to da Igreja? 

2. Mostrar como a Igreja fundada 
por Cristo (Mt 16.18), não é a 
Igreja Católica Romana. 

3. Mostrar como a confissão auri- 
cular não é bíblica. 

4. A Igreja Católica permite a lei- 
tura livre da Bíblia? Por quê? 
5. A doutrina do Purgatório tem 

fundamento bíblico? 

6. Foi Pedro o primeiro papa da 
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Igreja em Roma? 

.O Papa e demais clérigos da 
Igreja Católica têm o direito a 
declarar-se intermediários entre 
Deus e o pecador? 

8. Que significa o nome “Pedro” — 
“pedra” pequena, ou “rocha”? 

9. São bíblicas as “boas obras” que 
o padre exige dos povos? 


Lição 7 


16 de fevereiro de 1986 


O ESPIRITISMO 


Verdade pratica 


O Espiritismo é uma fraude ca- 
tivante que Satanás usa para apri- 
sionar o homem e manté-lo longe de 
Deus. 


Texto áureo 


“Pois todo aquele que faz tal coi- 
sa é abominação ao Senhor, e por 
estas abominações o Senhor teu 
Deus as lança fora de diante dele.” 
Dt 18.12. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 357 — 361 - 
455 ງ 


LEITURA DIARIA 

Segunda - Dt 13.1-4 

Somente ao Senhor devemos bus- 
car e consultar 

Terça - Is 44.24,25 

Deus condena os falsificadores da 


ve 
Quarta - Hb 9.27 
A Palavra de Deus refuta a encar- 


nação 

Quinta - 1 Sm 28.6,7 

Só Deus poderia dar a Saul uma 
resposta verdadeira 

Sexta - Ex 7.10-12 

O Diabo tenta enganar-nos com 
imitações 

Sábado - Jo 3.35,36 

A fé em Jesus garante vida eterna 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Dt 18.9-14 


Dt 18.9 - Quando entrares na 
terra que o Senhor teu Deus te 
der, não aprenderás a fazer con- 
forme as abominações daquelas 
nações. 

10 - Entre ti se não achará 
quem faça passar pelo fogo o seu 

o ou a sua filha, nem adivi- 
nhador, nem prognosticador, nem 
agoureiro, nem feiticeiro, 

11 - Nem encantador de encan- 
tamentos, nem quem consulte um 
espírito adivinhante, nem mági- 


co, nem quem consulte os mortos; 

12 - Pois todo aquele que faz 
tal coisa é abominação ao Or, 
e por estas abominações o Senhor 
teu Deus as lança fora de diante 
dele. 

13 - Perfeito serás, como o Se- 
nhor teu Deus. 

14 - Porque estas nações, que 
hás de possuir, ouvem os prognos- 
ticadores e os adivinhadores; po- 
rém a ti o Senhor teu Deus não 
permitiu tal coisa. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O Espiritismo é, sem dúvida, o 
mais antigo engano religioso já sur- 
gido. Conforme Deuteronômio 18.9- 
14, os cananeus já o praticavam 
desde os mais remotos tempos. Po- 
rém, em sua forma moderna como 
hoje é conhecido, o seu ressurgimen- 


to se deve a duas jovens norte- 
americanas, Margaret e Kate Fox, 
de Hydeville, Estado de Nova Ior- 


que. 
I. RESUMO HISTÓRICO DO 
ESPIRITISMO 
1. Estranhos fenômenos. Em 
dezembro de 1847, Margaret e Ka- 
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te, respectivamente de doze e nove 
anos, começaram a ouvir pancadas 
em diferentes pontos da casa em 
que moravam. À princípio julgaram 
que esses ruídos fossem produzidos 
por ratos e camundongos que infes- 
tavam a casa. Porém, quando os 
lençóis começaram a ser arrancados 
das camas por mãos invisíveis, ca- 
deiras e mesas tiradas dos seus lu- 
gares, e uma mão fria tocou no rosto 
duma das meninas, percebeu-se que 
o que estava acontecendo eram fe- 
nômenos sobrenaturais. A partir dai 
as meninas inventaram um meio de 
comunicar-se com o autor dos rui- 
dos, que respondia às perguntas 
dam determinado número de panca- 
as. 


2. A expansão do movimento. 
Partindo desses acontecimentos, 
que receberam ampla cobertura dos 
meios de comunicação da época, 
propagaram-se sessões espiritas por 
todos os Estados Unidos da Améri- 
ca do Norte. Na Inglaterra, porém, 
a consulta aos mortos já era muito 
popular entre as camadas sociais 
mais elevadas. Por conseguinte, os 
médiuns norte-americanos encon- 
traram ali um solo fértil onde a se- 
mente do espiritismo haveria de ser 
semeada, nascer, crescer, florescer e 
frutificar. Na época, outros países 
da Europa também foram visitados 
com sucesso pelas espiritistas norte- 
americanos. 


3. Allan Kardec. Na França, a 
figura de Allan Kardec é a principal 
dos arraiais espiritistas. Léon Hip- 
polyte Rivail (o verdadeiro nome de 
Allan Kardec), nascido em Lião, em 
1804, filho dum advogado, tomou o 
pseudônimo de “Allan Kardec” por 
acreditar ser ele a reencarnação 
dum poeta celta com esse nome. Di- 
zia ter recebido a missão de pregar 
uma nova religião, o que começou a 
fazer a 30 de abril de 1856. Um ano 
depois publicou O Livro dos Espíri- 
tos TA muito contribuiu na propa- 
ganda espiritista. 


4. Subdivisão do Espiritismo. 
O Espiritismo latino, já separado do 
anglo-saxão pela teoria da reencar- 
nação, se subdividiu em mais duas 
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correntes: a kardecista ou doutriná- 
ria, e a experimental. 
II. ELEMENTOS DO ESPIRI- 

TISMO 

Embora consideremos o Espiri- 
tismo igual em toda a sua maneira 
de ser, os próprios espíritas prefe- 
rem admitir haver diferentes formas 
de Espiritismo, assim dividido: a) 
Espiritismo comum; b) baixo Espi- 
ritismo; c) Espiritismo científico; e 
d) Espiritismo kardecista. 

1. Espiritismo comum. Dentre 
as muitas práticas desta classe de 
Espiritismo, destacam-se: 

a. Quiromancia. Adivinhação 
pelo exame das linhas da palma da 
mão. O mesmo que ““quiroscopia”. 

b. Cartomancia. Adivinhação 
pela decifração de combinações de 
cartas de jogar. 

c. Grafologia. Estudo dos ele- 
mentos normais e principalmente 
patológicos de uma personalidade, 
feito através da análise da sua es- 
crita. 

d. Hidromancia. Arte de adivi- 
nhar por meio da água. 

e. Astrologia. Estudo e/ou co- 
nhecimento da influência dos as- 
tros, especialmente dos signos, no 
destino e no comportamento das 
pessoas; também conhecida como 
“uranoscopia”. 

2. Baixo Espiritismo. O baixo 
Espiritismo, também conhecido 
como Espiritismo pagão, inculto e 
sem disfarce, identifica-se pelas se- 
guintes práticas: 

a. Vodu. Culto de negros anti- 
lhanos, de origem animista, e que se 
vale de certos elementos do ritual 
católico. É praticado principalmen- 
te no Haiti. 

b. Candomblé. Religião dos ne- 
gros ioruba. Praticado principal 
mente na Bahia. 

c. Umbanda. Designação dos 
cultos afro-brasileiros, que se con- 
fundem com os da macumba e dos 
candomblés da Bahia, xangô do Per- 
nambuco, pajelança da Amazônia, 
tambor do Maranhão, do catimbó e 
outros cultos sincréticos. 

d. Quimbanda. Ritual da ma- 
cumba que se confunde com o da 
umbanda. 


e. Macumba. Sincretismo reli- 
gioso afro-brasileiro, derivado do 
candomblé, com elementos de va- 
rias religiões africanas, de religiões 
indígenas brasileiras e do catolicis- 
mo romano. 


3. Espiritismo científico. O Es- 
piritismo científico é também co- 
nhecido como “Alto Espiritismo”, 
“Espiritismo Ortodoxo”, “Espiritis- 
mo Profissional” ou “Espiritualis- 
mo”. Ele se manifesta, inclusive, 
como “sociedade”. Esta classe de 
Espiritismo tem sido conhecida 
também como: 

— a. Ecletismo. Método filosófico 
dos que não seguem sistema algum, 
po lo de cada um a parte que 
lhes parece mais próxima da verda- 
de. 

b. Esoterismo. Doutrina ou ati- 
tude de espírito que preconiza que o 
ensinamento da verdade deve reser- 
var-se a um número restrito de ini- 
ciados, escolhidos por sua inteligên- 
cia ou valor moral. 

c. Teosofismo. Conjunto de dou- 
trinas religioso-filosóficas que tem 
por objetivo a união do homem com 
a divindade, mediante a elevação 
progressiva do espírito até à ilumi- 
nação. 


4. Espiritismo kardecista. O 
Espiritismo kardecista é a classe de 
Espiritismo mais comumente prati- 
cado no Brasil, e tem como princi- 
pais teses, as seguintes: 

è Possibilidade de comunicação 
com espíritos desencarnados. 

e Crença na reencarnação. 

e Crença de que ninguém pode im- 
pedir o homem de sofrer as conse- 
qüências dos seus atos. 

e Crença na pluralidade dos mun- 
dos habitados. 

e A caridade como virtude única, 
aplicada tanto aos vivos como aos 
mortos. 

e Deus, embora exista, é um ser im- 
pessoal habitando um mundo 
longínquo. 

e Mais perto dos homens estão os 
espíritos “guias”. 

e Jesus foi um médium e reforma- 
dor judeu, nada mais que isto. 


III. A TEORIA DA REENCAR- 
NAÇÃO 


A teoria da reencarnação se 
constitui o cerne de toda a discussão 
espiritista. Destruída esta teoria, O 
Espiritismo não poderá sobreviver. 


1. Reencarnação ou ressurrei- 
ção? Allan Kardec afirmou que “a 
reencarnação fazia parte dos dog- 
mas judaicos sob o nome de ressur- 
reição.” E acrescenta: “A reencar- 
nação é a volta da alma ou espírito, 
à vida corporal, mas em um outro 
corpo novamente formado para ele 
que nada tem de comum com o an- 
tigo.” (O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo, págs. 24,25). 


A Bíblia jamais faz qualquer re- 
ferência à palavra reencarnação, e, 
tampouco, confunde-a com a pala- 
vra ressurreição. 


2. Ressurreição na Bíblia. Ao 
longo de toda a Bíblia são mencio- 
nados os casos de ressurreição, sete 
de restauração da vida (isto é, res- 
surreição para tornar a morrer), e 
um de ressurreição no sentido ple- 
no, final - o de Jesus. Esse foi dife- 
rente, porque foi ressurreição para 
nunca mais morrer, não pelo fato 
dEle ser Jesus, mas porque ao res- 
surgir, Ele tornou-se o primeiro da 
real ressurreição (1 Co 15.20,23). 


a. A ressurreição de Lázaro. O 
testemunho bíblico no capítulo 11 
de João é que Lázaro: 

© estava morto (vv. 14,21,32,37): 

© estava sepultado já havia qua- 
tro dias (vv. 17,39); 

e já cheirava mal (v. 39); 

6 ressuscitou ainda amortalhado 
(ve 44); 


€ ressuscitou com o msmo Cor- 
po e com a mesma aparência que 
possuía antes de morrer (v. 44). 

b. A ressurreição de Jesus. O tes- 
temunho das Escrituras quanto à 
morte e ressurreição de Jesus é que: 

e os soldados testemunharam a 
sua morte (Jo 19.33); 

e José de Arimatéia e Nicode- 
mos sepultaram-no (Jo 19.38-42); 

e Ele ressuscitou no primeiro 
dia da semana (Lc 24.6); 
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e mesmo após ressuscitado ele 
ainda portava as marca dos cravos 
nas mãos, para mostrar que o seu 
corpo agora vivo, era o mesmo no 
qual sofrera a crucificação, porém 
glorificado (Lc 24.39; Jo 20.27). 


IV. INVOCAÇÃO DE MORTOS 
(Dt 18.9-14) 

Os dogmas da reencarnação e da 
invocação de mortos são as duas 
principais estacas de sustentação de 
toda a fraude espiritista. A despeito 
de Allan Kardec invocar o testemu- 
nho das Escrituras a favor de ambas 
as teorias, a verdade é que as Es- 
crituras as condena abertamente. 

1. O que a Bíblia diz. Quanto à 
invocação de mortos e outras práti- 
cas espiritistas, diz Deus através do 
profeta Isaías: “Quando vos disse- 
rem: Consultai os que têm espíritos 
familiares e os adivinhos, que 
chilreiam e murmuram entre den- 
tes; — não recorrerá um povo ao seu 
Deus? a favor dos vivos interrogar- 
se-ão os mortos? À Lei e ao Teste- 
munho! se eles não falarem segundo 
esta palavra, nunca verão a alva” 
(Is 8.19,20). 

A proibição divina de se consul- 
tar os mortos não prova que exista 
comunicação dos vivos com os mor- 
tos. Prova apenas que havia a tenta- 
tiva de comunicação. Na prática de 
tais consultas aos mortos, sempre 
houve embuste, mistificação, men- 
tira, farsa e manifestação de demô- 
nios. É o que acontece nas sessões 
espíritas, onde demônios enganado- 
res se manifestam, identificando-se 
com os nomes de pessoas amadas 
que faleceram. 


2. O estado dos mortos. O tes- 
temunho geral das Escrituras é que 
os mortos, devido ao estado em que 
se encontram, não têm parte em 
nada do que se faz e acontece na ter- 


ra. Sobre esse assunto, note o que 
disseram 


a. Salomão: “Porque os vivos sa- 
bem que hão de morrer, mas os mor- 
tos... já não têm parte alguma neste 
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século, em cousa alguma do que se 
faz debaixo do sol.” (Ec 9.5,6). 

b. Davi: “Mostrarás tu maravi- 
lhas aos mortos, ou os mortos se le- 
vantarão e louvarão? Será anuncia- 
da a tua benignidade na sepultura, 
ou a tua fidelidade na perdição? Sa- 
ber-se-ão as tuas maravilhas nas 
trevas, e a tua justiça na terra do es- 
quecimento?” (SI 88.10-12). 

c. Ezequias: “Porque não pode 
louvar-te a sepultura, nem a morte 
glorificar-te: nem esperarão em tua 
verdade os que descem à cova. Os 
vivos, os vivos, esses te louvarão 
como hoje eu faço: o pai aos filhos 
fará notória a tua verdade.” (Is 
38.18,19). 


d. Jó: “Tal como a nuvem se 
desfaz e passa, aquele que desce à 
sepultura nunca tornará a subir. 
Nunca mais tornará à sua casa, 
nem o seu lugar jamais o conhece- 
rá.” (Jó 7.9,10). 


Quanto ao caso de Saul e a pito- 
nisa de En-Dor (1 Sm 28), um estu- 
do acurado, honesto e despretencio- 
so da passagem em apreço mostra 
que naquela sessão espírita, um de- 
mônio e não Samuel ali se manifes- 
tou. Do contrário, como iria Deus 
permitir que o seu servo Samuel se 
servisse como elemento duma práti- 
ca que o próprio Deus condena? O 
próprio Saul somente procurou a pi- 
tonisa quando desviado. Antes disso 
ele mesmo expulsara daquela terra 
os feiticeiros. 


QUESTIONÁRIO 


1. Defina o que é o espiritismo. 

2. Em que ano e onde teve início a 
fase atual do espiritismo? 

3. A quem se deve o ressurgimento 
do espiritismo na forma em que 
é conhecido hoje? 

4. Cite três referências bíblicas 
onde Deus condena o espiritis- 


mo. 
5. Quem foi Allan Kardec? Dê seu 
verdadeiro nome. 


Lição 8 


23 de fevereiro de 1986 


O RUSSELISMO 


Verdade pratica 


Aproxima-se 0 dia quando a men- 
tira do hontem serd julgada, e a ver- 
dade divina serd estabelecida por 
toda a eternidade. 


Texto áureo 
“Tomé respondeu e disse-lhe: 
Senhor meu, e Deus meu!” Jo 20.28. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 10 - 42 - 
148 - 372 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Tm 3.13-15 

Muito cuidado com os enganado- 
res! 

Terça - 1 Tm 6.3,4 

O falso mestre deturpa a palavra 
de Jesus 

Quarta - 1 Tm 4.1,2 

Mestres hipócritas e mentirosos 
responsabilizados pela apostasia 
Quinta - At 1.8; 22.20 

Somos testemunhas de Jesus e, 
consequentemente, de Jeová 
Sexta - At 3.15; 1 Jo 2.23-36 

O nosso Salvador é divino 
Sábado - Mt 28.19; At 5.32; Ef 4.30 
O Espírito Santo é Pessoa e não 
influência 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Jo 1.1-4,10,14,18; Ap 22.18,19 


Jo 1.1 - NO PRINCÍPIO era o 
Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. 


2 - Ele estava no princípio com 
Deus. 


3 - Todas as coisas foram fei- 
tas por ele, e sem ele nada do que 
foi feito se fez. 


4 - Nele estava a vida, e a vida 
era a luz dos homens. 


10 - Estava no mundo, e o mun- 
do foi feito por ele, e o mundo não 
o conheceu. 


14 - E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, e vimos a sua 
glória, como a glória do unigênito 


de Pai, cheio de graça e de verda- 
e. 


18 - Deus nunca foi visto por 
alguém. O Filho unigênito que es- 
tá no seio do Pai, esse o fez conhe- 
cer. 


Ap 22.18 - Porque eu testifico a 
todo aquele que ouvir as palavras 
da profecia deste livro que, se al- 
guém lhes acrescentar alguma 
coisa, Deus fará vir sobre ele as 
pragas que estão escritas neste li- 
VrO; 


19 - E, se alguém tirar quais- 
quer palavras do livro desta pro- 
fecia, Deus tirará a sua parte da 
árvore da vida, e da cidade santa, 
que estão escritas neste livro. 
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COMENTARIO 


INTRODUCAO 

O Russelismo, ou “Testemunhas 
de Jeová”, tem no Adventismo do 
Sétimo Dia a sua origem doutrina- 


a. 

Charles Taze Russell, fundador 
da seita, nasceu no Estado da Pen- 
silvânia, Estados Unidos da Améri- 
ca do Norte, no ano de 1852. Apesar 
da sua herança presbiteriana esco- 
cês-irlandesa tornou-se simpatizan- 
te da doutrina adventista, às quais 
abraçou posteriormente. Como Rus- 
sell possuía pontos de vista muito 
pessoais, principalmente quanto à 
maneira e objetivo da vinda de Cris- 
to. não tardou haver divergência en- 
tre seus pontos de vista e os dos 
líderes do adventismo. Foi assim 
que no ano: de 1872, ele lançou os 
fundamentos do seu movimento, 
inicialmente com o nome ‘“Torre de 
Vigia de Sião” e “Arauto da Presen- 
ca de Cristo”, sendo conhecida pos- 
teriormente como “Testemunhas ue 
Jeová”. 


I. POR JEOVÁ, MAS CONTRA 

CRISTO 

“Quanto à pessoa de Jesus Cristo, 
a doutrina russelita é essencialmen- 
te ariana, e se identifica muito bem 
com as diferentes correntes heréti- 
cas surgidas ao longo da história da 
Igreja. Afirma o Russelismo que Je- 
sus “não era Jeová Deus, mas esta- 
va “existindo na forma de Deus”. Ele 
era uma pessoa espiritual, assim 
como ‘Deus é Espirito’; era podero- 
so, mas não Todo-poderoso como o é 
Jeová Deus. Também ele existia an- 
tes de todas as outras criaturas de 
Deus, porque foi o primeiro filho 
que Jeová Deus trouxe à existência. 
Por isso é chamado “o Filho unigéni- 
to’ de Deus, porque Deus não teve 
associado ao trazer à existência o 
seu Filho... Ele não é o autor da 
criação de Deus; mas, depois de 
Deus o haver criado como primogê- 
nito, usou-o como seu obreiro asso- 
ciado ao trazer à existência todo o 
resto da criação.” (Seja Deus Ver- 
dadeiro, págs. 34/35). 
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1. Cristo é Deus (Jo 1.1; 20.25). 
São muitas as afirmações feitas no 
Antigo Testamento a respeito do 
Senhor Jeová, e cumpridas e inter- 
pretadas no Novo Testamento, 
como referindo-se à pessoa de Jesus 
Cristo. Compare as seguintes refe- 
rências: Is 40.3,4 com Le 1.68,69,76; 
Ex 3.14 com Jo 8.56-58; Jr 17.10 
com Ap 2.23; Is 60.19 com Lc 2.32; 
Is 6.10 com Jo 12.837,41; Is 8.13,14 
com 1 Pe 2.7,8; Nm 21.6,7 com 1 Co 
10.9; Ez 34.11,12 com Lc 19.10; Sl 
23.1 com Jo 10.11 e 1 Pe 5.4; Dt 6.16 
com Mt 4.10. 


2. Cristo é Todo-poderoso. Ele 
afirmou com toda clareza após res- 
suscitar dentre os mortos: “E-me 
dado todo o poder no céu e na ter- 
ra.” (Mt 28.18). Já na sua gloriosa 
manifestação a João, o apóstolo 
amado, disse ele: “Eu sou o Alfa e o 
Ômega, o princípio e o fim, diz o Se- 
nhor que é, e que era, e que há de 
vir, o Todo-poderoso.” (Ap 1.8). 


3. Cristo não foi criado, Ele é 
eterno. Aos judeus de corações en- 
durecidos, de forma surpreendente, 
pontificou Jesus: “Em verdade, em 
verdade eu vos digo: Antes que 
Abraão existisse, eu sou.” (Jo 8.58). 
Com a eternidade de Jesus corrobo- 
ram os seguintes textos das Escritu- 
ras: Jo 1.18; 6.57; 8.19; 10.30.38; 
14.7,9,10,20; 16.28; 17.21. 


_ 4. Cristo é o autor da Criação. 
O Apóstolo João registra com a mais 
absoluta segurança que “todas as 
coisas foram feitas por ele, e sem ele 
nada do que foi feito se fez.” (Jo 
1.3). Pode o testemunho do homem 
anular o testemunho de Deus? “De 
maneira nenhuma: sempre seja 
Deus verdadeiro, e todo o homem 
mentiroso...” (Rm 3.4). 


5. Cristo possui os atributos 
divinos. Atributos inerentes a Deus 
Pai, relacionam-se harmoniosamen- 
te com Cristo, provando a sua divin- 
dade. Por isso a Bíblia O apresenta 
como: O Primeiro e o Último, Se- 
nhor dos senhores, Senhor de todos 
e Senhor da glória, Rei dos reis, 


Juiz, Pastor, Cabeça da Igreja, Ver- 
dadeira Luz, Fundamento da Igre- 
ja, Caminho, A Vida, Perdoador de 
pecados, Preservador de tudo, Doa- 
dor do Espírito Santo, Onipresente, 
Onipotente, Onisciente, Santifica- 
dor, Mestre, Ressuscitador de si 
mesmo, Inspirador dos profetas, Su- 
pridor de ministros à Igreja, e Sal- 
vador. 


II. MEN DA TRINDA- 


Poucos aspectos da doutrina 
bíblica cristã têm sofrido tantos 
ataques dos russelitas quanto a dou- 
trina da Trindade. O que eles pen- 
sam e dizem sobre o assunto é abun- 
dantemente mostrado nos seus li- 
vros, revistas e panfletos. 

1. A incoerência russelita. O en- 
sino russelita de que Tertuliano in- 
ventou a doutrina da Trindade é in- 
justa, tendenciosamente má. Viria 
ao caso perguntar: Newton inven- 
tou a lei da gravidade ou simples- 
mente elucidou-a? A mesma per- 
gunta deve ser feita quanto à pessoa 
de Tertuliano e à doutrina da Trin- 
dade. Tertuliano inventou a doutri- 
na da Trindade, ou simplesmente 
interpretou-a? 

É evidente que a palavra “Trin- 
dade” não se encontra na Bíblia. 

Devemos ter em mente que des- 
cobrir uma verdade não é a mesma 
coisa que inventar uma verdade. A 
verdade não se inventa. A verdade 
simplesmente se descobre. 

2. A Trindade nas Escrituras. 
A doutrina da Trindade se acha 
implícita nos seguintes casos men- 
cionados na Bíblia: a) Na conclusão 
ou conselho divino quanto à forma- 
ção do homem, Gn 1.26; b) Na con- 
clusão divina quanto à capacidade 
de conhecimento do homem a res- 
peito do bem e do mal, Gn 3.22; c) 
Na confusão das línguas em Babel, 
Gn 11.7; d) Na visão e chamamento 
de Isaías para o Ministério proféti- 
co, Is 6.8; e) No batismo de Jesus, 
Mt 3.16,17; f) Na grande comissão 
de Jesus, Mt 28.19; g) Na distribui- 
ção dos dons espirituais, 1 Co 12.4- 
6; h) Na bênção apostólica; 1) Na 
descrição da unidade da fé, Ef 4.4-6; 
j) Na eleição dos santos, 1 Pe 1.2; 1) 


Na exortação de Judas, Jd 20,21; 
m) Na dedicatória das cartas envia- 
das às sete igrejas da Ásia, Ap 1.4,5. 

Tanto no Antigo Testamento 
como no Novo, títulos divinos são 
aplicados igualmente às três pes- 
soas da Trindade: 

a. A respeito do Pai: “Eu sou o 
Senhor teu Deus que te tirei da ter- 
ra do Egito, da casa da servidão.” 
(Ex: 20.2). 

b. A respeito do Filho: “Tomé 
respondeu e disse: Senhor meu, e 
Deus meu.” (Jo 20.28). 

c. A resieito do Espirito Santo: 
“Disse então Pedro: Ananias, por 
que encheu Satanás o teu coração, 
para que mentisses ao Espírito San- 
to, e retivesses parte do preço da 
herdade?... Não mentiste aos ho- 
mens, mas a Deus.” (At 5.3,4). 

HI. A ESCATOLOGIA RUS- 

SELITA 

Muito embora nada de proveito- 
so haja no sistema doutrinário dos 
“Testemunhas de Jeová”, evidente- 
mente existem aspectos no que ele é 
bem pior. Cabe particularizar aqui 
a doutrina escatológica, ou seja, a 
doutrina das últimas coisas. Note, 
por exemplo, os seguintes tópicos: 

1. A Segunda Vinda de Cristo. 
“Cristo não vem em forma humana, 
mas como criatura espiritual e glorio- 
sa. Ele vem, portanto desta vez, não 
em humilhação, não na semelhança 
dos homens, mas em sua glória, e 
todos os anjos com ele. 


2. O Armagedom e o governo 
de Cristo. Há quase cem anos es- 
creveu Russell, no seu Estudo nas 
Escrituras: “A batalha do grande 
dia de Deus Todo-poderoso (o Ar- 
magedom) terminará em 1914, com 
a derrocada completa do governo do 
mundo... e o pleno estabelecimento 
do reino de Cristo.” 

3. O Juízo Final. “Na primave- 
ra de 1918, veio o Senhor, e começou 
o juizo primeiro pela “casa de Deus”, 
e depois das nações deste mundo.” 
(Seja Deus Verdadeiro, pág. 284). 

Vendo fracassada a sua previsão 
quanto à segunda vinda de Cristo, 
Russell arquitetou uma alteração à 
sua falsa teoria, dizendo: “A data 
era correta, porém equivoquei-me 
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quanto à forma; o reino não era de 
caráter material e visível, como ha- 
via anunciado, mas será espiritual e 
invisível.” (Os Testemunhas de 
Jeová, págs. 22/25). 

Tendo chegada a data anuncia- 
da por Russell, em lugar da paz do 
governo milenial de Cristo, reben- 
tou a primeira grande guerra, enlu- 
tando milhares de famílias. 

4. A ordem dos eventos futu- 
ros. À luz da Bíblia, os eventos es- 
catológicos deverão obedecer a se- 
guinte ordem: 1º) O arrebatamento 
da Igreja. 2%) O comparecimento 
dos crentes diante do Tribunal de 
Cristo, Bodas do Cordeiro nos céus, 
e Grande Tribulação na Terra. 3º) A 
batalha do Armagedom. 4º) O julga- 
mento das nações. 5º) A prisão de 
Satanás por mil anos. 6º) À inaugu- 
ração do governo milenial de Cristo 
sobre a Terra. 7°) Soltura de Sata- 
nás por um breve espaço de tempo, 
para logo ser preso eternamente. 8º) 
Juízo do Grande Trono Branco. 


IV. SÍNTESE DOUTRINÁRIA 
DO RUSSELISMO 


1. A alma do homem. “Os cien- 
tistas e cirurgiões não foram capa- 
zes de encontrar no homem nenhu- 
ma prova determinante de imortali- 
dade. Não podem encontrar nenhu- 
ma evidência indicativa de que o 
homem possua uma alma imortal, e 
que, portanto, em nada difere das 
bestas, isto não é bíblico.” (Seja Deus 
Verdadeiro, págs. 56/59). 

A doutrina dos “Testemunhas 
de Jeová” qianto à alma humana, 
está apoiada em teorias de homens, 
e não nas Escrituras. Pois o teste- 
munho das Escrituras é que o ho- 
mem possui uma alma imortal, um 
elemento distinto do espírito e do 
corpo. Leia Hb 4.12; 1 Ts 5.23; Jó 
12.10; 27.3; 1 Pe 2.11 e Mt 10.28. 

2. O inferno. “A doutrina do in- 
ferno ardente onde os iníquos depois 
da morte são torturados para sem- 
pre não pode ser verdadeira, princi- 
palmente por quatro razões: 1) por- 
que está inteiramente fora das Es- 
crituras; 2) porque é irracional; 3) 
porque é contrária ao amor de Deus; 
4) porque é repugnante à justiça.” 
(Seja Deus Verdadeiro, pág. 79). 
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A palavra “inferno” na Bíblia 
tem significados que variam de 
acordo com o texto em que é citado. 
Existem quatro palavras na Bíblia, 
que são traduzidas por inferno: 

a. Sheol. O mundo dos mortos, 
Dt 32:22: SPRAT: 

b. Hades. E a forma grega para o 
hebraico “Sheol”, e significa o lugar 
das almas desencarnadas que parti- 
ram deste mundo, Mt 11.23; Le 
10.15; Ap 6.8. 

c. Gehenna. Termo usado para 
designar um lugar de suplício eter- 
no, Mt 5.22,29,30; Le 12.5. 

d. Tartaroo. O mais profundo do 
abismo no Hades; e significa encer- 
rar no suplício eterno, 2 Pe 2.4; Dn 
T22 

Nenhuma destas palavras signi- 
fica sepultura como ensinam os 
“Testemunhas de Jeová”. A pala- 
vra hebraica para “sepultura” é 
Queber (Gn 50.5), e a grega é Mne- 
melon. 

3. A Igreja. “Em Apocalipse 
14.1,3, a Bíblia é terminante ao pre- 
dizer que o total final da igreja ce- 
leste será de 144.000, segundo o de- 
creto de Deus.” (Seja Deus Verda- 
deiro, pág. 112). Daí surgiu o ensino 
de que apenas 114.000 salvos terão 
entrada no céu. 

O ensino dos russelitas de que 
apenas 144.000 salvos terão acesso 
ao céu, é contrário aos seguintes 
textos das Escrituras: Fp 3.20 e Ap 
T-ALL: 


QUESTIONARIO 


. Cite o nome do fundador do mo- 

vimento russelita. 

. Em que ano e onde foi fundado 

esse movimento? 

3. Mencione alguns dos nomes das 
“Testemunhas de Jeová”. 

4. Como foi a vinda particular de 
Russell? 

5. Que ensinam os russelitas quan- 
to à Pessoa do Senhor -lesus 
Cristo? 

6. Cite textos biblicos que provam 
a divindade do Senhor -lesus. 
7. Segundo os ensinos dos russeli- 
tas, quem é o autor da doutrina 

da Trindade? 


y å m 


Lição 9 


2 de março de 1986 


O MORMONISMO | 


Side ruligima. factor 1817 doxph, 


Verdade pratica 

O verdadeiro cristão tem a sua fé 
fundamentada na revelação divina 
comunicada através de Jesus Cris- 
to, e não em supostas revelações hu- 
manas. 


Texto áureo 

“Ninguém vos domine a seu bel- 
prazer com pretexto de humildade e 
culto de anjos, metendo-se em coi- 
sas que não viu; estando debalde in- 
chado na sua carnal compreensão.” 
Cl 2.18. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 11 - 45 - 60 
- 71 


A gaal t mardis Granata 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 1.1-3; Tt 2.13 

A divindade de Jesus 

Terça - At 20.28; Ef 1.7 

Salvação pela morte expiatória de 
Cristo 

Quarta - Gl 1.8,9 

O Novo Testamento encerra a re- 
velação de Deus 

Quinta - Ap 22.18,19 

Os deturpadores do Evangelho re 
ceberão duros castigos 

Sexta — 1 Jo 5.7 

A Trindade é doutrina bíblica 
Sábado - Hb 11.3; Ap 10.6 

Deus criou os céus, a terra e tudo 
que neles há 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Gl 1.6-12; Cl 1.16-19 


Gl 1.6 - Maravilho-me de que 
tão depressa passásseis daquele 
que vos chamou à graça de Cristo 
para outro evangelho. 

7 - O qual não é outro, mas há 
alguns que vos inquietam e que- 
rem transtornar o evangelho de 
Cristo. 

8 - Mas, ainda que nós mesmos 
ou um anjo do céu vos anuncie ou- 
tro evangelho além do que já vos 
tenho anunciado, seja anátema. 

9 - Assim como já vo-lo disse- 
mos, agora de novo também vo-lo 
digo. Se alguém vos anunciar ou- 
tro evangelho além do que já rece- 
bestes, seja anátema. 

- Porque, persuado eu agora 
a homens ou a Deus? ou procuro 
agradar a homens? se estivesse 
ainda agradando aos homens, não 
seria servo de Cristo. 

11 - Mas faço-vos saber, ir- 


mãos, que o evangelho que por 
mim foi anunciado não é segundo 
os homens. 

12 - Porque não recebi, nem 
aprendi de homem algum, mas 
pela revelação de Jesus Cristo. 

Cl 1.16 - Porque nele foram 
criadas todas as coisas que há nos 
céus e na terra, visíveis e invisí- 
veis, sejam tronos, sejam domina- 
ções, sejam principados, sejam 
potestades: tudo foi criado por ele 
e para ele. 

17 - E ele é antes de todas as 
coisas, e todas as coisas subsis- 
tem por ele. 

18 - E ele é a cabeça do corpo, 
da igreja; é o princípio e o primo- 
gênito dentre os mortos, para que 
em tudo tenha a preeminência. 

19 - Porque foi do agrado do 
Pai que toda a plenitude nele ha- 
bitasse.. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Joseph Smith, fundador do Mor- 
monismo, nasceu no dia 23 de de- 
zembro de 1805, na cidade de Sha- 
ron, Condado de Windsor, Estado 
de Vermont, Estados Unidos da 
América do Norte. 

Ainda moço decepcionou-se com 
as igrejas que conhecera, adquirin- 
do inomijnável antipatia pelos seus 
líderes. Nessa época, segundo seu 
relato, ele teve uma série de “vi- 
sões” que haveriam de convencê-lo 
ter sido escolhido por Deus para res- 
taurar a verdadeira igreja até então 


dq destrua pelos homens. 


Ss JI. a es DO MORMONIS- 


1. A primeira visão de Smith. 
Joseph Smith era ainda muito moço 
quando, segundo seus biógrafos, 
teve a sua primeira visão, na qual o 
Pai e o Filho lhe apareceram denun- 
ciando a falsidade de todas as igre- 
jas, com as seguintes palavras: “E- 
les se chegam a mim com os lábios, 
mas seus corações estão longe de 
mim; eles ensinam mandamentos 
de homens como doutrina, tendo 
aparência de santidade, mas negan- 
do o meu poder.” (O Testemunho 
do Profeta Joseph Smith, pág. 4). 


2. A segunda visão de Smith. 
Smith morava em Palmyra quando 
alegou ter recebido uma segunda vi- 
são. Segundo relato do próprio 
Smith, nessa visão apareceu-lhe o 
anjo Moroni, que havia vivido na- 
quela região há 1400 anos. Confor- 
me registra o próprio Smith, Mór- 


mon, o pai de Moroni, um profeta, 


avia gravado a história do seu povo 
em placas de ouro. Quando estavam 
a ponto de serem exterminados por 
seus inimigos, Moroni enterrara es- 
sas placas ao pé duma montanha 
próxima ao local onde hoje está a ci- 
dade de Palmyra. Nessa visão, Mo- 
roni teria indicado a Smith o lugar 
onde as placas haviam sido escondi- 
das, e lhes emprestara umas pedras 
especiais, um certo tipo de lentes, 
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chamadas “Urim” e “Tumim”, 
com as quais ele poderia decifrar e 
traduzir os dizeres escritos nessas 
placas. Daí resultaria O Livro de 
Mórmon, publicado pela primeira 
vez no ano de 1829. 


3. Fundação da seita mórmon. 
Não tardou para que Smith encon- 
trasse quem o tivesse na conta de 
um profeta de Deus, pelo que foi le- 
vado a fundar a “Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Ultimos 
Dias”. Desde aí ficou estabelecido 
como princípio doutrinário do Mor- 
monismo que esta era a única igreja 
verdadeira e que fora dela não havia 
outro meio de salvação para o ho- 
mem. 

Uma série de novas “revelações” 
de Smith foi desenvolvendo a dou- 
trina da seita e transformando-a, 
através dos anos, numa forma de 

its tala 


politeismo. pagename . 


II.O FALSO PROFETA JO- 

SEPH SMITH 

Foi Joseph Smith um profeta de 
Deus ou foi ele um falso profeta? 
Para termos respondidas estas per- 
guntas, nada melhor do que invo- 
carmos o testemunho das Escrituras 
e dos próprios escritos dos mór- 
mons. 

1. Como julgar um profeta. Em 
Deuteronômio 13.1-3 e 18.20-22, 
Deus mesmo nos dá o critério de jul- 
gar um profeta, para se saber quan- 
do ele fala da parte de Deus, ou fala 
de si mesmo; quando ele é um ver- 
dadeiro ou um falso profeta. À luz 
de ambos os textos, são duas as ma- 
neiras de julgar se um profeta é fal- 
so: 1º) Se a palavra que ele falar não 
se cumprir; e 2º) Se a palavra que 
ele falar se cumprir, mas ainda as- 
sim induzir o povo a se afastar de 
Deus. 

2. Profecias de Joseph Smith. 
Note ps poção das absurdas profe- 
cias de Smith, puro fruto da mente 
duma pessoa que abandonou ou 
nunca achou o caminho da verdade. 

a. Concernente à Nova Jerusa- 
lém e seu templo (Ap 21.22). De 
acordo com essa profecia de Smith, 
a Nova Jerusalém e o seu templo, 
deveriam ser erigidos no Estado de 


Missouri, nos Estados Unidos. 
(Doutrinas e Pactos, seção 84.1-5). 

Concernente a essa profecia, Or- 
son Pratt, um dos líderes do Mor- 
monismo, disse: “Os Santos dos Ul- 
timos Dias esperam o cumprimento 
desta profecia durante a geração em 
existência em 1832, assim como es- 
peram que o sol nasça e se ponha 
amanhã. Por quê? Porque Deus não 
pode mentir. Ele cumprirá as suas 
promessas.” (Revista de Discursos, 
v.9, pág. 71). 

Deus não mente, mas Smith e 
Pratt mentiram, pois já são passa- 
dos mais de cento e cinqiienta anos 
desde a data marcada para o esta- 
belecimento da Nova Jerusalém e 
nada aconteceu neste sentido até 
agora. 


HI. O LIVRO DE MORMON 


1. Um estranho livro. No Livro 
de Mórmon são citados capítulos in- 
teiros da Bíblia. Por exemplo: 1º 
Nefi 20 é igual a Isaías 49; 2º Nefi 
12-24 é igual a Isaías 2-14; 3º Nefi 24 
é igual a Malaquias 4; 3º Nefi 12-14 
é igual a Mateus 5-7; Moroni 10 é 
igual a 1 Coríntios 12, 
Não obstante O Livro de Mór- 
mon ser em parte uma espécie de 
paráfrase da Bíblia, mal feita, por 
sinal, ele a condena como um livro 
mutilado e cheio de erros que Sata- 
nás usa para escravizar os homens. 
Isto é dito textualmente no 2º livro 
de Nefi 13.28,29; 29.3,6. 
2. Testemunhos contra O Li- 
vro de Mórmon. São muitas as evi- 
dências de que O Livro de Mórmon 
é obra de homem e não a Palavra de 
Deus. Dentre essas provas desta- 
cam-se as seguintes: 
e À opinião mais comum entre 
os estudiosos do Mormonismo 
é que o conteúdo do Livro de 
Mórmon, em grande parte, foi 
tomado emprestado dum ro- 
mance de Salomão Spaulding, 
um pastor presbiteriano apo- 
sentado que escreveu uma his- 
tória de ficção sobre os primei- 
ros habitantes da América do 
Norte. 

e As descobertas arqueológicas e 
os estudos históricos, provam 
que os primeiros habitantes da 


região indicada no “Livro de 
Mórmon, eram muito diferen- 
tes das descrições que ele dá 
quanto aos costumes, nomes, 
caráter e linguagem. 


IV. PRINCIPAIS DOUTRINAS 

DO MORMONISMO 

1. Acerca da Bíblia. “A Bíblia é 
a Palavra de Deus, escrita pelos ho- 
mens. E básica no ensino mórmon. 
Mas os santos dos últimos dias reco- 
nhecem que se introduziram erros 
nesta obra sagrada, devido à forma 
como este livro chegou a nós. Além 
do mais consideram-no incompleto 
como guia. Suplementando-o, os 
“santos dos últimos dias” possuem 
três outros livros. Estes, como a 
Bíblia, constituem as obras-padrão 
da Igreja. São conhecidas como O 
Livro de Mórmon, Doutrinas e Pac- 
tos, e A Pérola de Grande Preço.” 
(Quem são os Mórmons? pág. 11). 

2. Acerca de Deus. “Agora ou- 
vi, ó habitantes da terra, judeus e 
gentios, santos e pecadores! Quan- 
do nosso pai chegou ao jardim do E- 
den, entrou nele com um corpo ce- 
lestial, e trouxe consigo Eva, uma 
de suas esposas. Ele ajudou organi- 
zar este mundo. Ele é Miguel, o Ar- 
canjo, o Ancião de Dias! acerca de 
quem santos homens têm escrito e 
falado - ele é o nosso Pai e nosso 
Deus, e o único Deus com quem de- 
vemos lidar.” (Brigham Young, Re- 
vista de Discursos, V.I, págs. 50,51). 

3. Acerca de Jesus Cristo. “Ele 
não foi gerado pelo Espírito San- 
to...” (Revista de Discursos, 1-50). 
“Jesus Cristo foi polígamo: Maria e 
Marta, as irmãs de Lázaro eram 
suas esposas pluralistas, e Maria 
Madalena era outra. Também a fes- 
ta nupcial de Caná da Galiléia onde 
"Jesus transformou água em vinho, 
foi a ocasião de um de seus casa- 
mentos.” (Brigham Young, Wife nº 
19, 384). j 

4. Acerca da Igreja. “E eviden- 
te que a Igreja foi literalmente ex- 
pulsa da terra... Mas o Senhor em 
sua misericórdia providenciou o res- 
tabelecimento de sua Igreja nos úl- 
timos dias, e pela última vez... Foi 
já demonstrado que essa restaura- 
ção foi efetuada pelo Senhor através 
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do profeta Joseph Smith.” (Media- 
ção e Expiação, pags. 170, 171, 178). 

5. Acerca do batismo pelos 
mortos. Os mórmons ensinam e 
praticam tal batismo interpretando 
falsamente 1 Co 15.29, que alude a 
uma prática herética entre os falsos 
mestres dos dias de Paulo, mas de 
modo nenhum a aprova. 


6. Acerca do matrimônio. “O 
matrimônio, na teologia mórmon, é 
um contrato sagrado, ordenado di- 
vinamente. Sob a autoridade do sa- 
cerdote, um homem e uma mulher 
são casados não somente para essa 
vida como marido e esposa, mas 
também para a eternidade.” (Quem 
são os Mórmons? pág. 13). 

Face à falácia e aos falsos discur- 
sos do Mormonismo, o verdadeiro e 
fiel cristão deve ter em mente o se- 
guinte: 

e A Biblia fala de si mesma, co- 
mo: o livro dos séculos, divina- 
mente inspirada, poderosa em 
sua influência, digna de toda a 
confiança do homem, pura, 
santa, perfeita, verdadeira, (Sl 
119.89; 2 Pe 1.21; Jr 5.14; 1 Rs 
8.56; Sl 19.8; Rm 7.12: Sl 
119.142). 

e Deus e Adão são seres distin- 
tos. Deus é pessoa divina. E o 
Criador (Gn 1.26). enquanto 
que Adão é a pessoa humana. 
É criatura de Deus (Gn 1.27). 
Deus não é homem, Deus é 
espírito eterno (Nm 23.19; Jo 
4.24; MI 3.6; S1 102.26,27). 

e Jesus Cristo foi gerado por 
obra e graça do Espirito San- 
to. Portanto, dizer que Jesus 
era casado, e que nas bodas 
de Caná da Galiléia ocorreu o 
seu casamento, demonstra 
estúpida ignorância quanto 
ao conteúdo de João 2.2. 
Muito mais que isto, se cons- 
titui em abominável desres- 
peito à pessoa do Senhor (Lc 
1.35). 

eA Igreja foi estabelecida por 
Jesus, está fundamentada em 
Jesus, é vitoriosa sobre o infer- 
no pelo poder de Jesus, será 
salva da Grande Tribulação 
pela proteção de Jesus, e será 


glorificada por Jesus (Mt 
16.18; Ap 3.10; Ef 5.25-27). 

e Não há nenhuma referência na 
Bíblia, ou mesmo na história 
eclesiástica quanto ao batismo 
pelos mortos como uma práti- 
ca da Igreja Cristã. A ênfase de 
Paulo em 1 Coríntios 15.29,30, 
é sobre a ressurreição dos mor- 
tos e não o batismo pelos mor- 
tos. A referência de Paulo a 
esse tipo de batismo praticado 
pelo paganismo, é feito na for- 
ma de represália àqueles que 
ensinavam sobre a validade 
desse batismo, e, contudo, ne- 
gavam a possibilidade da res- 
surreição dos mortos. 

e Não obstante instituído por 
Deus. o matrimônio não chega 
a ser um sacramento. O pró- 
prio Jesus ensinou que os res- 
suscitados, assim como os an- 
jos, não se casam e nem se dão 
em casamento (Mt 22.30). 

Urge, pois. que estejamos plenos 

do conhecimento comunicado por 
Jesus Cristo e registrado na Biblia 
Sagrada. Só assim evitaremos cair 
no erro dos gálatas que se deixaram 
enredar por “outro evangelho” que 
não o evangelho de Cristo anuncia- 
do por Paulo, ou cair no engano dos 
colossenses que estavam na iminên- 
cia de substituir o conhecimento de 
Jesus Cristo, preferindo revelações 
supostamente trazidas por anjos. 

Aqui jaz o principal erro do Mor- 

monismo: dar crédito às falsas reve- 
lações dum suposto anjo chamado 
Moroni em detrimento da Biblia 
Sagrada: e de honrar o falso profeta 
Joseph Smith. desprezando a Jesus 
Cristo. o verdadeiro profeta de 
Deus. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o título oficial do mormo- 
nismo? 

. Quem fundou o mormonismo? 

3. Quem apareceu ao fundador do 
mormonismo e o que lhe reve- 
lou? 

4. Cite os nomes das várias facções 
do mormonismo. 


2 


( 


Lição 10 


9 de março de 1986 


O ADVENTISMO 


Verdade prática 


Por graça foi que Cristo nos li- 


. bertou do jugo da lei. 


Texto áureo 


“Porém daquele dia e hora nin- 
suém sabe, nem os anjos do céu, 
nem o Filho, mas unicamente meu 
Pur.” Mt 24.36. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 125 - 205 - 
235 - 258 


LEITURA DIÁRIA 

Segunda - Mt 24.3-5 
Enganadores nos últimos dias 
Terça - Gl 3.22-26 

A fé em Jesus torna-nos filhos de 
Deus 

Quarta — Gl 3.11-14 

A lei não salva, mas, sim, Jesus 
Quinta — Gl 4.4,5 

Jesus veio remir os que estavam 
sob a lei 

Sexta — Mc 16.9; Le 24.13,15,33,96 
O domingo como dia do Senhor 
Sábado - Le 16.22-24; Ap 6.9,10 
Há consciência após a morte 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Mt 24.35-44; Gl 4.9-11 


Mt 24.35 - O céu e a terra pas- 
sarão, mas as minhas palavras 
não hão de passar. 


36 - Porém daquele dia e hora 
ninguém sabe, nem os anjos do 
céu, nem o Filho, mas unicamente 
meu Pai. 

37 - E, como foi nos “dias de 
Noé, assim será também a vinda 
do Filho do homem. 

38 - Porquanto, assim como, 
nos dias anteriores ao dilúvio, co- 
miam, bebiam, casavam e davam- 
se em casamento, até ao dia em 
que Noé entrou na arca, 

39 - E não o perceberam até 
que veio o dilúvio, e os levou a to- 
dos - assim será também a vinda 
do Filho do homem. 

40 - Então, estando dois no 
campo, será levado um, e deixado 
o outro; 

41 - Estando duas moendo no 


moinho será levada uma, e deixa- 
da a outra. 

42 - Vigiai, pois, porque não 
sabeis a que hora há de vir o vosso 
Senhor; 

43 - Mas considerai isto: se o 
pai de família soubesse a que vigi- 
lia da noite havia de vir o ladrão, 
vigiaria e não deixaria minar a 
sua casa. 

44 - Por isso, estai vós aperce- 
bidos também; porque o Filho do 
homem há de vir à hora em que 
não penseis. 

Gl 4.9 - Mas agora, conhecen- 
do a Deus, ou antes, sendo conhe- 
cidos de Deus, como tornais outra 
vez a esses rudimentos fracos e 
pobres, aos quais de novo quereis 
servir? 

10 - Guardais dias, e meses, e 
tempos, e anos. 

11 - Receio de vós, que haja 
trabalhado em vão para convosco. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
No princípio do Século XIX, 


quando pouca ênfase era dada à Se- 
gunda Vinda de Cristo, Guilherme 
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Millér, pregador batista do Estado 
de Nova Iorque, nos Estados Unidos 
da América do Norte, dedicou-se ao 
estudo e pregação deste assunto. 
Lendo Daniel 8.14. 


1. UMA CONCLUSÃO PRECIPI- 
TADA 

2- Calculando que cada uma das 
duas mil e trezentas tardes repre- 
sentava um ano, Miller tomou o re- 
gresso de Esdras do cativeiro, no 
ano 457 a.C., como ponto de partida 
para o cálculo de que Cristo voltaria 
à Terra, pessoalmente, no ano de 
1843. Essa previsão fora feita em 
1818. 

1. O impacto da mensagem de 
Miller. Tão grande foi o impacto 
causado por essa revelação de 
Miller, que muitos crentes, proce- 
dentes de diferentes igrejas, doaram 
as suas propriedades, abandonaram 
os seus afazeres, e se prepararam 
para receber o Senhor no dia 21 de 
março de 1843. O dia aprazado che- 
gou, porém Cristo não voltou. Revi- 
sando os seus cálculos, Miller des- 
cobriu que havia errado por um ano, 
e anunciou que Cristo voltaria a 21 
de março do ano seguinte, ou seja, 
1844. Porém, ao chegar essa data, 
Miller sofre nova decepção, e seus 
seguidores, em número aproxima- 
damente de cem mil, sofrem nova 
desilusão. Uma vez mais Miller fez 
um novo cálculo, segundo o qual 
Cristo voltaria à Terra no dia 22 de 
outubro daquele mesmo ano; porém 
essa previsão viria a fracassar mais 
uma vez. 
$a 2. Miller reconhece o seu erro. 

Face aos sucessivos fracassos quan- 
to a assinalar com exatidão a data 
da volta pessoal de Jesus Cristo, 
Guilherme Miller deu toda prova de 
sinceridade, confessando simples- 
mente que se havia equivocado em 
seu sistema de interpretação da pro- 
fecia bíblica. 

Até o fim dos seus dias, em 20 de 
dezembro de 1849, com sessenta e 
oito anos incompletos, Guilherme 
Miller permaneceu um cristão hu- 
milde e consagrado. Ele morreu na 
fé e na esperança de estar em breve 
com o Senhor. 
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II. A QUESTÃO DO SÁBADO | 


O Adventismo ensina, entre ou- 
tras coisas, que o crente é obrigado a , 
observar o sábado como dia de re- 
pouso semanal. Crê que os que 
guardam o domingo aceitarão a 
“marca da besta” sob o governo do 
Anticristo. Helen White ensina que | 
a observância do sábado é o selo de 
Deus; enquanto que o domingo será 4 
o selo do Anticristo. 

« - 1. Origem desta doutrina. Já 
mostramos que dos três grupos que 
se juntaram para formar o Adven- 
tismo, o primeiro era liderado por | 

Joseph Bates, que observava o sá- ( 

bado como dia de repouso semanal. = 
Contudo, a observância do sábado ( 

como dia de repouso, só tomou força +. 
quando Helen White começou a ale- (q 
gar haver recebido uma “revela- * 
ção”, na qual diz que Jesus des- 
cobriu a Arca do Concerto e ela pô- , 
de ver dentro dela as tábuas da fai. 

Para sua surpresa, o quarto manda- 
mento, que trata da guarda do sá- 
bado, estava no centro, cercado por 


uma animado luz. 
“2. O testemunho das Escritu- 


ras. 

Dos dez mandamentos registra- 
dos no capítulo 20 de Exodo, o Novo 
Testamento ratifica apenas nove, ( 
excetuando o quarto, que trata da 
guarda do sábado. O Novo Testa- ( 
mento repete pelo menos, 

e 50 vezes o dever de adorar só a í 
Deus; 

e 12 vezes a advertência contra a ' 

( 


e, 


idolatria; 
e 4 vezes o dever do filho honrar 
a seus pais; ( 
e G vezes a advertência contra o 
homicídio; ( 
e 12 vezes a advertência contra o 
adultério; ( 
e G vezes a advertência contra O 
falso testemunho; ( 
e 9 vezes a advertência contra a 
cobiça. ( 


HI. O SÁBADO OU O DOMIN- ; 
GO? 
É possível se cumprir a lei sem | 
se guardar o sábado? A resposta a 
esta pergunta é dada quando estu- ( 
damos a vida e o ministério terreno 


( 


de Jesus Cristo. Note o que Jesus 
mesmo disse: “Não cuideis que vim 
destruir a lei ou os profetas: não vim 
ab-rogar, mas cumprir. Porque em 
verdade vos digo que, até que 0 céu 
e a terra passem, nem um jota ou 
um til se omitirá da lei, sem que 
tudo seja cumprido” (Mt 5.17,18). 
IV. DOUTRINAS PECULIARES 

DO ADVENTISMO 

1. O estado da alma após a 
morte. O Adventismo ensina que 
após a morte do corpo a alma é re- 
duzida ao estado de completo silên- 
cio, de absoluta inatividade e de in- 
consciência. Isto é, entre a morte e a 
ressurreição a alma do homem dor- 
me. 

Este ensino contradiz a vários 
textos das Escrituras, dentre os 
quais se destacam Lucas 16.22-30 e 
Apocalipse 6.9,10. 

No texto de Lucas 16.22-30, note 
que o rico, estando no Hades, 

e Levantou os olhos e viu a Lá- 
zaro no seio de Abraão (v.23); 

e clamou por misericórdia 
(v.24); 

@ teve sede (v.24); 

@ sentiu-se atormentado (v.24); 

e rogou a favor dos seus irmãos 
(v.27); 

è ainda tinha os seus irmãos em 
lembrança (v.28); 

e persistiu em rogar a favor dos 
seus entes queridos (v.30). 

Já o texto de Apocalipse 6.9,10 
“as almas dos que foram mortos por 
amor da palavra de Deus e por amor 
do testemunho que deram”, 

e clamavam em grande voz 
(v.10); 

€ inquiriram o Senhor (v.10); 

€ reconheceram a soberania do 
Senhor (v.10); 

e lembravam-se de aconteci- 
mentos ocorridos na Terra (v.10); 

e clamavam por vingança divi- 
na contra os ímpios (v.10). 


2. O destino final dos ímpios e 
de Satanás. Spicer, um dos mais li- 
dos escritores adventistas, escreve: 
“O ensino positivo da Sagrada Es- 
critura é que o pecado e os pecado- 
res serão exterminados para não 
mais existirem. Haverá de novo um 
universo limpo, quando estiver ter- 


minada a grande controvérsia entre 
Cristo e Satanás.” Este ensino con- 
tradiz Daniel 12.2; Mateus 25.46; Jo 
5.29 e Apocalipse 20.10. e 

3. A doutrina da expiação. A 
luz do ensino adventista, a doutrina 
da expiação é explicada partindo do 
seguinte raciocínio: 

e Em 1844 Cristo começou a pu- 
rificação do santuário celes- 
tial. 

@ O céu é a réplica do santuário 
típico sobre a Terra, com dois 
compartimentos: o lugar santo 
e o santo dos santos. 

e No primeiro compartimento 
do santuário celestial, Cristo 
intercedeu durante dezoito sé- 
culos (do ano 33 ao ano 1844), 
em prol dos pecadores peni- 
tentes, “entretanto seus peca- 
dos permaneciam ainda no li- 
vro de registros.” 

e A expiação de Cristo permane- 
cera inacabada, pois havia 
ainda uma tarefa a ser realiza- 
da, a saber: a remoção de pe- 
cados do santuário do céu. 

e A doutrina do santuário levou 
o Adventismo do Sétimo Dia a 
declarar finalmente: “‘Nos dis- 
cordamos da opinião que a ex- 
piação foi efetuada na cruz, 
conforme geralmente se admi- 
Les, 

Contrário a este disparate do 

Adventismo, a Bíblia ensina que: 

a. A obra expiatória de Cristo é 
uma obra perfeita, Hb 7.27; 
10.12,14. 

b. A salvação do crente é perfei- 
ta e imediata, Jo 5.24; 8.36; 
Rm 8.1; 1 Jo 1.7. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quem fundou o Adventismo e 
qual o tema das suas pregações? 

2. Em que texto do Antigo Testa- 
mento ele se baseou para fazer 
os seus vaticínios? 

3. Cumpriram-se as suas profe- 
cias? 

4. Qual foi então a sua atitude em 
face dos erros cometidos? 

5. Cite os nomes dos líderes do mo- 
vimento sabatista. 
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Lição 11 


Verdade prática 


O crente necessita da ajuda 
constante do Espírito Santo para 
discernir entre a verdade e o erro. 


Texto áureo 


“Tende cuidado, para que nin- 
guém vos faça presa sua, por meio 
de filosofias e vãs sutilezas, segundo 
a tradição dos homens, segundo os 
rudimentos do mundo, e não segun- 
do Cristo”. Cl 2.8. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 174 - 176 - 
185 


profetas 
Quarta — 2 Jo 1.8 

Devemos perseverar na doutrina ' 
de Cristo 

Quinta — Jo 14.6,7 K 
Somente Jesus pode levar-nos à 


16 de março de 1986 


| 
O TEOSOFISMO | 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 1.15-17 
Não há outra verdade além de Je- 


sus 
Terça - Mt 7.15-17 


adverte contra os falsos 


Sexta - Jo 3.14-16 
Vida eterna aos que creem em Je- ` 


sus 
Sábado - Jo 12.35,46 
Jesus - a única luz para o mundo 


E 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Cl 2.1-10 


Cl 2.1 - Porque quero que sai- 
bais quão grande combate tenho 
por vós, e pelos que estão em Lao- 
dicéia, e por quantos não viram o 
meu rosto em carne; 


2 - Para que os seus corações 
sejam consolados, e estejam uni- 
dos em caridade, e enriquecidos 
da plenitude da inteligência, para 
conhecimento do mistério de Deus 
- Cristo, 


3 - Em quem estão escondidos 
todos os tesouros da sabedoria e 
da ciência. 


4 - E digo isto, para que nin- 
guém vos engane com palavras 
persuasivas. 


5 - Porque ainda que esteja au- 
sente quanto ao corpo, contudo 
em espírito estou convosco, rego- 
zijando-me, e vendo a vossa Or- 
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dem, e a firmeza da vossa fé em 7 


6 - Como, pois, recebestes 0 Se- í 
nhor Jesus Cristo, assim também 
andai nele, í 


7 - Arraigados e sobreedifica- ( 
dos nele, e confirmados na fé, as- 
sim como fostes ensinados, abun- | 
dando em ação de graças. 


8 - Tende cuidado, para que 
ninguém vos faça presa sua, por 
meio de filosofias e vis sutilezas, 
segundo a tradição dos homens, 
segundo os rudimentos do mundo, 
e nio segundo Cristo. 


( 


9 - Porque nele habita corpo- 
ralmente toda a plenitude da di- 
vindade; 


10 - E estais perfeitos nele, que 
é a cabeça de todo o principado e! 
potestade. 


/— A palavra teosofia vem de duas 


+ 


COMENTARIO 
INTRODUÇÃO 


outras gregas, Theus = Deus, e sofia 
= sabedoria; isto é, sabedoria de 
Deus. Essa falsa religião ensina que 
a aquisição da sabedoria divina não 
é dada através da revelação de Deus 
— a Bíblia, nem por inspiração, estu- 
do, ou revelação concedida pelo 
Espírito Santo. 


I. RESUMO HISTÓRICO DO 
TEOSOFISMO 


— 1. Helena Petrovna Blavatsky. 
A origem do Teosofismo como o co- 
nhecemos hoje, é atribuída à senho- 
ra Helena Petrovna Blavatsky, na- 
tural da Rússia, a cuja nobreza per- 
tencia. Era médium espírita, e por 
dez anos esteve sob o domínio dum 
espírito demoniaco que, para enga- 
ná-la, dizia chamar-se João King. 
Com o propósito de disseminação 
da sua nova religião, Helena viajou 
por vários países. À princípio esteve 
no Cairo, capital do Egito, onde 
tentou fundar uma sociedade espíri- 
ta, mas não conseguiu. Daí foi para 
Nova Iorque, onde aliou-se a um 
grupo de médiuns. Como nessa épo- 
ca já se começava a pesquisar as 
fraudes do Espiritismo, chocada 
com isto, coadjuvada por outras 
médiuns, a senhora Blavatsky fun- 
dou em Nova Iorque em 17 de no- 
ORR de 1875 a Sociedade Teos6- 
ica. 


2. Expansio do Teosofismo. 
Acompanhada do Coronel Olcott, 
veterano da Guerra Civil America- 
na e adepto do Teosofismo, deixan- 
do os Estados Unidos em 1882, He- 
lena parte em direção à Índia a fim 
de penetrar no conhecimento das 
crencas hindus e budistas. Na In- 
dia, escolheu como sede do Teoso- 
fismo, a cidade de Madras. 
~ Desse modo, o Teosofismo, que 
fora gerado do Espiritismo, cresceu 
de bracos dados com o paganismo 
oriental, hindu e budista. Os princi- 


pios falsamente chamados “filosófi- 
cos” adotados pelo Teosofismo, fo- 
ram tomados emprestados das 
obras dos filósofos alemães João 
Eckhart e Jacó Boheme. 


II. PRINCÍPIOS E ENSINOS 
4 DO TEOSOFISMO 

1. A respeito de Deus. Ensina 
que Deus é impessoal e que a Trin- 
dade de Deus é de nomes apenas. E 
constituída de Força, Sabedoria e 
Atividade. Ensina também que 
Deus tem ainda uma quarta pessoa 
sendo esta feminina. Trata-se da 
matéria, a qual ele utiliza para po- 
der manifestar-se. Citam Lucas 
1.38 e por meio de explicações sutis 
ligam o fato da encarnação do Filho 
de Deus por meio da virgem Maria, 
a esse falso ensino da quarta pessoa 
da Divindade. A segunda pessoa da 
Trindade - Sabedoria, tem duas na- 
turezas, uma espiritual: a Razão, e 
outra material: o Amor. Em suma, 
este falso ensino é o seguinte: Deus 
no sentido espiritual tem três pes- 
soas: Força, Sabedoria, e Atividade. 
Já no sentido material, é manifesta- 
do na Matéria. 


2. A respeito do homem. Ensina 
o Teosofismo que o homem tem dois 
corpos, um natural e outro espiri- 
tual. O espiritual é constituído das 
mesmas pessoas da Trindade: For- 
ça, Sabedoria, Atividade. O corpo 
natural é mais complicado; tem 
quatro partes, a saber: 

a. O corpo físico, duplamente 
constituído. Não detalha essa du- 
plicidade. Ensina apenas que há 
aqui duas partes. 

b. O corpo astral, ao qual estão 
afetos as emoções e os desejos. 

c. O corpo mental, que se ocupa 
do Pensamento. 


è 

3. A respeito da reencarnação. 
“Reencarnação” na linguagem teo- 
sófica é chamada “Carma”. E pala- 
vra hindu e brâmane para exprimir 
a Lei de Causa e Efeito. A lei do 
“Carma” ensina o seguinte: as 
ações e intenções atuais do homem 
são efeito daquelas que o precede- 
ram e causa das que se seguirão. 
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Firmado nessa crença, o homem 
pode operar sua salvação com uma 
certeza matemática mediante o 
aperfeiçoamento crescente de cada 
vida que passar aqui. Em busca de 
apoio nas Escrituras à lei do Carma, 
o Teosofismo, errôneamente lança 
mão de passagens como Gálatas 6.7 
e João 9.2. 

4. A respeito da raça humana. 
O Teosofismo ensina que o homem é 
um “fragmento divino”, e seu desti- 
no final é voltar para Deus de modo 
permanente. Isso é chamado “Nir- 
vane”, ou seja, o fim das reencarna- 
ções. Na linguagem teosófica são 
“os homens divinos feitos perfei- 
tos”. São chamados “Mahatmas”, 
que significa Mestres, Sábios. Os 
Mahatmas podem viver sempre no 
céu, mas podem também habitar 
nos “montes sagrados” do Tibete. 
Isso fazem para auxiliarem na evo- 
lução da humanidade. Um Mahat- 
ma pode também encarnar-se num 
teosofista proeminente. Toda sabe- 
doria oculta do Teosofismo derive 
desses Mahatmas. Há um chefe aci- 
ma de todos os Mahatmas chamado 
“Supremo Mestre”. Quando este se 
encarna, temos um Cristo. Assim 
sendo, de acordo com o ensino teo- 
sófico, todo homem é um Cristo em 
potencial. 

Firmado na lei do Carma, o Teo- 
sofismo dá à humanidade uma ori- 
gem remotissima e pontilhada de 
detalhes portentosos para impres- 
sionar o povo crédulo e sem fé na 
Palavra de Deus. 


II. REFUTAÇÃO BÍBLICA 

Grande parte da refutação bíbli- 

ca apresentada na lição 7, sobre o 
Espiritismo, estudada no último dia 
16 de fevereiro, aplica-se de igual 
modo aqui. Mas aqui estão mais al- 
gumas, apropriadas para refutar o 
ensino teosófico. 

e O teosofismo tem os seus fun- 
damentos em princípios oriun- 
dos das religiões e filosofias 
pagãs do Oriente, e não nas 
Escrituras Sagradas (Cf Is 
2.6). 

e A entrada no reino dos Céus 
não é pela reencarnação ou lei 
do Carma (Mt 7.21; Jo 
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1.12,13), mas pelo novo nasci- 
mento (Jo 8.3). 

e Mahatmas e Cristos habitan- 
do no Tibete, não passa de 
descabida invenção de ímpios 
alienados de Deus (Mt 24.24- 
26). 

e É Deus quem liberta o homem 
dos seus pecados e não a lei do 
Carma (Is 1.18; 1 Jo 1.9). 

Está bem claro que o Teosofismo 
tem por base doutrinas de demô- 
nios, de acordo com o que escreveu 
Paulo em 1 Timóteo 4.1. Este texto 
bíblico registra que nos últimos 
tempos surgirão essas “filosofias e 
vis sutilezas, segundo a tradição 
dos homens, segundo os rudimentos 
do mundo, e não segundo Cristo” 
(CI 2.8), “filosofias” disseminadas 
por homens ignorantes do fato de 
que em Cristo “habita corporal- 
mente toda a plenitude da divinda- 
de” (C1 2.9). 

Agradeçamos a Deus pelo fato 
de por sua graça, revelada em Jesus 
Cristo e através da sua Palavra, 
guardar-nos do embuste do Teoso- 
fismo, e fazer-nos perfeitos no seu 
Filho, Ele “que é a cabeça de todo o 
principado e potestade” (C1 2.10). 


QUESTIONÁRIO 


1. Donde vem a palavra Teosofia, e ( 


que significa? 


2. Que relação tem o teosofismo ' 
com o espiritismo, quanto à sua , 
( 


origem? 


3. Quando e onde foi fundado o, 


teosofismo e quem o fundou? 


4. Que ensina o teosofismo quanto , 


à personalidade de Deus? 

5. Que prova Gn 1.1 quanto à rela- , 
ção entre Deus — o Criador, e a 
Sua Criação? ( 

6. Qual é o ensino teosófico sobre a 
Trindade Divina? ( 

7. Descreva a chamada lei do Car- 
ma? Donde foi ela extraída”? Ex- ( 
plique. 

8. Qual o conceito teosofista sobre ( 
Jesus ser ou não o Cristo? 

9. Que o teosofismo entende por! 
Cristo? 

10. À luz das Escrituras, o que é o! 
teosofismo? 


é 


( 


Lição 12 


23 de março de 1986 


O MARXISMO ATEÍSTA E 
MATERIALISTA 


Verdade prática 


O marxismo ateísta e materialis- 
ta se constitui num movimento pre- 
cursor do governo do Anticristo, a 
estabelecer-se no mundo após o ar- 
rebatamento da Igreja. 


Texto áureo 

“No princípio criou Deus os céus 
ea terra." Gn 1.1. 
Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 253 - 252 — 
288 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ne 9.5,6; Sl 90.2 

Hd um Deus Criador e eterno 
Terça - Sl 53.1-4 

O ateu é um louco 

Quarta - Ap 21.3,4 

Somente Deus poderá garantir- 
nos a felicidade 

Quinta - Tt 3.1,2 

O cristão respeita as instituições, 
é modesto e manso 

Sexta — Zc 4.6; Ex 15.2 

A nossa força é a do Espírito 
Sábado - 1 Pe 2.11-15 

A conduta do cristão deve ser 
exemplar 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


S1 53.1-3; 10.3-7; Jó 12.7-11 


Sl 53.1 - Disse o néscio no seu 
coração: Não há Deus. Têm-se 
corrompido, e têm cometido abo- 
minável iniquidade; não há nin- 
guém que faça o bem. 

2 - Deus olhou desde os céus 
para os filhos dos homens, para 
ver se havia algum que tivesse en- 
tendimento e buscasse a Deus. 


3 - Desviaram-se todos, e jun- 
tamente se fizeram imundos; não 
há quem faça o bem, não há se- 
quer um. 


S1 10.3 - Porque o ímpio gloria- 
se no desejo da sua alma, bendiz 
ao avarento, e blasfema do Se- 
nnor. 


4 - Por causa do seu orgulho, o 
ímpio não investiga; todas as suas 
cogitações são: Não há Deus. 

5 - Os seus caminhos são sem- 
pre atormentadores; os teus juí- 
zos estão longe dele, em grande 


altura; trata com desprezo os seus 
adversários. 

6 - Diz em seu coração: Não se- 
rei abalado, porque nunca me ve- 
rei na adversidade. 

7 - A sua boca está cheia de im- 
precações, de enganos e da astú- 
cia; debaixo da sua língua há 
malícia e maldade. 

Jó 12.7 - Mas, pergunta agora 
às alimárias, e cada uma delas to 
ensinará; e às aves dos céus, e 
elas to farão saber; 

8 - Ou fala com a terra, e ela to 
ensinará; até os peixes do mar to 
contarão. 

9 - Quem não entende por to- 
das estas cousas que a mão do Se- 
nhor fez isto, 

10 - Que está na sua mão a 
alma de tudo quanto vive, e o 
espírito de toda carne humana? 

11 - Porventura o ouvido não 
provará as palavras como o pala- 
dar prova as comidas? 
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COMENTARIO 
INTRODUÇÃO 


Um dicionário comum definiria 
o marxismo como conjunto das dou- 
trinas filosóficas, políticas e econô- 
micas de Karl Marx e seus conti- 
nuadores, que, reagindo às filosofias 
idealistas e dualistas, pregam o ad- 
vento do socialismo, o qual seria al- 
cançado através da luta de classes e 
da ditadura do proletariado. O mes- 
mo que materialismo dialético. 

Estudado, porém, à luz das Es- 
crituras e das ciências que tratam 
do comportamento humano, have- 
remos de notar que o marxismo é 
bem diferente daquilo que os mar- 
xistas dizem ele ser. Se não veja- 
mos. 

I. PRIMÓRDIOS DO MARXIS- 
MO 

1. Quem foi Karl Marx. Karl 
Friedrich Marx, pai intelectual do 
marxismo, nasceu em Treves, na 
Alemanha no ano de 1818 e morreu 
em Londres, na Inglaterra em 1883. 
Seus pais eram judeus, convertidos 
ao cristianismo. Marx mesmo, 
quando criança, fora batizado 
numa igreja protestante na Alema- 
nha. Após se formar em Filosofia, 
ingressou no jornalismo e na políti- 
ca. 

Quando muito jovem, Marx foi 
um cristão. Nessa época em sua te- 
se: “Considerações de um jovem na 
escolha de sua carreira”, ele disse O 
seguinte: “A própria religião ensi- 
na-nos que O Ideal que todos lutam 
para alcançar, sacrificou-se a Si 
próprio pela humanidade, e quem 
ousará contradizer tal afirmação? 
Se escolhermos a posição na qual 
podemos realizar o máximo por Ele, 
então não poderemos nunca ser es- 
magados pelas responsabilidades, 
porque elas são apenas sacrifícios 
feitos em favor de todos.” 

Quando terminou o seu curso gi- 
nasial, foi feita a seguinte anotação 
em seu certificado, sob o título: 
“Conhecimento Religioso”. “Seu 
conhecimento de fé e moral cristãs é 
bastante claro e bem fundamenta- 
do. Até certo ponto, conhece tam- 
bém a história da igreja cristã.” 


44 


2. Uma mudança radical. Não 
muito depois de ter recebido esse 
certificado, algo inexplicável acon- 
teceu na vida de Marx. Antes mes- , 
mo de adotar e esposar convicções 
socialistas, no ano de 1841, através / 
da influência de Moses Hess, ele já 
se tornara profunda e veemente- ( 
mente anti-religioso. Nessa época, 
ele escreveu num dos seus poemas: / 
“Desejo vingar-me d' Aquele que go- 
verna lá em cima.” ( 

3. O engano da falsa teologia. 
Antes de se ligar à Economia e de 
tornar-se um comunista de renome, 
Marx foi um humanista. Hoje, cer- 
ca de um terço do mundo é marxis- 
ta. Nesse meio estão muitos pseudo- 
crentes, que, sem a experiência ge- , 
nuina e sobrenatural da conversão e 
sem orientação bíblica de base caem 
vítimas das doutrinas infames do 
marxismo ateu e materialista. È | 
aqui que se enquadram os teólogos 
da Libertação como “tolos úteis”, a ( 
serviço dos interesses do marxismo. 
Precisamos saber que por trás de ( 
tudo isso está o maligno e suas hos- 
tes. ( 


II. O QUE PREGA O MARXIS- , 
MO 
1. A guerra de classes. ( 


O marxismo aplica a Guerra de 
Classes à humanidade, seguindo o 
seguinte raciocínio: À humanidade 
está dividida em duas forças que se 
opõem: operários e patrões ou che- 
fes e subordinados. O operário é a | 
força chamada “tese”; enquanto 
que os patrões são a força reacioná- 
ria “antítese”. Há guerra eterna en- , 
tre estas duas classes. O resultado 
final será a tese vencer a antitese, 
isto é, a classe trabalhista destruir O 
sistema capitalista. 

2. O conceito de paz. Os mar- 
xistas sempre falam em paz. Mas 0“ 
que entendem eles por paz? Para o 
marxismo a paz só é possivel com al 
destruição do povo capitalista pelo 
operariado, ou como dizem eles: —! 
“A vitória do proletariado sobre a 
burguesia.” í 

3. Proletariado e Capitalismo., 
Na dialética materialista do mar- 
xismo, a classe operária é chamada, 


( 


proletariado; todos os demais com- 
põem a burguesia ou capitalismo. O 
que o marxismo chama capitalismo 
não é somente os ricos, comerciante 
e industriais, mas o sistema demo- 
crático, todas as religiões, igrejas e 
organizações religiosas. 

Segundo Marx a religião é uma 
espécie de travesseiro sobre o qual o 
crente está a dormir a fim de não se 
engajar na luta contra os explorado- 
res, na esperança de ter uma vida 
num além que nunca chegará. Por- 
tanto, é ensino básico do marxismo 
que o homem, para viver bem e diri- 
gir seus destinos, é preciso destruir 
primeiramente a religião e a pro- 
priedade privada. 

4. O conceito de propriedade. 
O marxismo caracteriza-se pela sis- 
temática oposição à propriedade 
privada, à liberdade econômica, e à 
livre iniciativa. Marx e Engels de- 
clararam em 1848 aquilo que hoje é 
um diapasão do marxismo: “Os co- 
munistas podem resumir sua teoria 
nesta única expressão: abolição da 
propriedade privada.” Para o mar- 
xismo, “a propriedade privada é um 
roubo.” Deste modo o alvo marxista 
é que toda propriedade deve ser ad- 
ministrada pelo Estado (pelo Esta- 
do comunista, evidentemente), in- 
clusive no que diz respeito às neces- 
sidades individuais. Isto acarreta 
um totalitarismo absoluto em que o 
indivíduo fica absorvido pela coleti- 
vidade. 

III. O CRISTÃO FACE AO 
MARXISMO 

Com a inauguração da chamada 
“Nova República”, o povo brasilei- 
ro tem diante de si uma nova reali- 
dade política: Facções políticas an- 
tes mantidas na ilegalidade foram 
legalizadas, de sorte que já podem 
se engajar na conquista de votos do 
eleitorado brasileiro. 


1. Por que repelir o marxismo. 
Dentre outras razões porque o ver- 
dadeiro cristão deve manter-se isen- 
to do marxismo destacam-se as se- 
guintes: 

a. O marxismo tolhe a liberdade 
do cidadão. Quem quiser ter melhor 
noção da diferença entre democra- 
cia e marxismo, terá que ver como 
os paises marxistas encaram as qua- 
tro liberdades fundamentais do ho- 
mem: a) liberdade individual, ou 
seja liberdade de ir e vir, de morar 
onde desejar; b) liberdade de pensa- 
mento, isto é, não sofrer qualquer 
tipo de patrulhamento ideológico, 
como sofrem os cidadãos de países 
comunistas; c) liberdade de reu- 
nião; e d) liberdade religiosa. 

O marxismo se opõe a Deus. 
Pela manifesta atitude de oposição 
e desrespeito à pessoa de Deus e ao 
cristianismo, não há a menor dúvi- 
da de que o marxismo seja um mo- 
vimento precursor do governo do 
Anticristo a se estabelecer na terra 
logo após o arrebatamento da Igre- 
ja. 


QUESTIONARIO 


1. Descreva quem foi Karl Marx. 

2. Quais os teólogos que aceitam o 
marxismo? 

3. O que prega o marxismo? 

4. Defina o que é “tese”, “antítese” 
e “sintese”. 

5. Qual o resultado final, segundo o 
marxismo, das lutas de classes? 

6. Qual o conceito de paz para os 
marxistas? 

7. Defina o que é proletariado e ca- 
pitalismo. 

8. Descreva o conceito de proprieda- 
de e o da conquista do mundo, se- 
gundo os marxistas. 
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Lição 13. 


30 de março de 1986 


O VERDADEIRO CULTO A 
DEUS l 


Verdade pratica 

O verdadeiro culto a Deus re- 
guer submissão inquestionável ao 
senhorio de Cristo e à vontade divi- 
na 


Texto áureo 

“E a caridade é esta: que ande- 
mos segundo os seus mandamentos. 
Este é o mandamento, como já des- 
de o princípio ouvistes: que andeis 
nele.” 2 Jo v.6. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 25 - 147 - 
148 - 342 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Cl 2.6-8 

Conservemos a fé que temos rece- , 
bido , 
Terça - Jo 4.23,24 

Os adoradores que Deus procura : 
Quarta - Jo 13.394,35 i 
O mandamento do amor 

Quinta - Lc 2.25-32 4 
Jesus é o fundamento do verda- 
deiro culto 

Sexta — Jo 14.5-10 

Andando na Verdade 

Sábado - 1 Jo 5.19,20 

Jesus nos faz entender o que él 
verdadeiro 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


(YOAN WA O a RR 


2 Jo vv.6-10 ( 


2 Jo v.6 - E a caridade é esta: 
que andemos segundo os seus 
mandamentos. Este é o manda- 
mento. como já desde o princípio 
ouvistes: que andeis nele. 

7 - Porque já muitos engana- 
dores entraram no mundo, os 
quais não confessam que Jesus 
Cristo veio em carne. Este tale o 
enganador e o anticristo. 

8 - Olhai por vós mesmos, para 
que nav percamos ó que temos ga- 


INTRODUÇÃO 

\po- passar um trimestre inteiro 
estudando algumas religiões e seitas 
falsas. nada melhor do que conclui- 
lo estudando sobre o verdadeiro cul- 


to a Deus. 
I. NO QUE CONSISTE O VER- 
DADEIRO CULTO A DEUS 


) 1. Reconhecimento da sobera- 
nia divina. A concepção de um 


46 


COMENTÁRIO 


nho, antes recebamos o inteiro 
galardão. 

9 - Todo aquele que prevarica, 
e não persevera na doutrina de 
Cristo, não tem a Deus; quem per- 
severa na doutrina de Cristo, esse 
tem tanto ao Pai como ao Filho. 

10 - Se alguém vem ter convos- 
co, e não traz esta doutrina, não o, 
recebais em casa, nem tampouco 
o saudeis. 


Deus frágil e descuidado quanto ao 
destino do homem e ao futuro das 
nações, é algo indigno do crente. O, 
crente, particularmente, deve ter 
em mente a soberania divina nos as- 
suntos pertinentes ao bem-estar do 
homem e ao futuro da humanidade. 
Devemos ter em mente que Deus es- 
tá interessado em nosso bem-estar € 
que por todos os meios legítimos es- 


| 


( 


" 


d 


tá a promover o progresso espiritual 
e geral dos seus filhos (Dt 10.,14,17; 
1 Cr 29211, 125 2 Cr. 206; 1s 33,22h 

2- 2. Reconhecimento da santida- 
de divina (Lv 11.45; Is 6.3). A santi- 
dade de Deus significa a sua absolu- 
ta pureza moral. Indica que Ele não 
pode pecar, nem tolera o pecado. 
Na sua santidade, Deus aborrece o 
pecado, ainda que ame o pecador. 
Uma vez que o sentido da palavra 
“santo” é “separado”, em que sen- 
tido Deus está separado de alguém 
ou de algo? Ele está separado do ho- 
mem quanto ao espaço: Ele está no 
céu, e o homem na terra. Ele está 
separado do homem quanto à natu- 
reza e caráter: Ele é perfeito e o ho- 
mem é imperfeito. Ele é divino, o 
homem é humano e carnal. Ele é 
moralmente perfeito, o homem é pe- 
caminoso. 

4 3. Reconhecimento da justiça 
divina (1 Jo 2.29; 3.7). Antes de 
qualquer outra coisa, a justiça divi- 
na é a justiça governativa de Deus. 
Esta justiça, como o próprio nome 
sugere, tem a ver com aquilo que 
Deus usa como Governante dos 
bons e dos maus. Em virtude dessa 
justiça, Deus tem instituído um go- 
verno moral no mundo, e imposto 
uma lei justa sobre o homem, com 
promessas de recompensa para O 
obediente, de advertências e castigo 
para o transgressor. 


Estreitamente relacionadas com 
a justiça governativa de Deus, apa- 
recem: 

a. A justiça distributiva de 
Deus, para designar a retidão de 
Deus na execução da sua lei. A jus- 
tiça distributiva de Deus relaciona- 
se com a distribuição das recompen- 
sas e dos castigos (Is 3.10; Rm 2.6; e 
1 Pe LIT). 

b. A justiça recompensadora de 
Deus, manifesta na sua recompensa 
aos homens e aos anjos (Dt 
7.9,12,13; 2-CGr 6.45: 8115811; Mq 
“am Mt 25.21,34; Rm 2.7; Hb 

1. å 
c. A justiça retributiva de Deus, 
eferente à aplicação de castigo da 
sua parte. uma manifestação da 
ra divina (Rm 1.32; 2.9; 12.19; 2 Ts 
1.8). Deve-se notar que ainda que o 


homem não mereça a recompensa, 
merece o castigo que se lhe dá. A 
justiça divina por ser perfeita, casti- 
ga, mas também premia o bem, pois 
é nosso dever fazê-lo (Lc 17.10; 1 Co 
4.7; Jó 41.11). 

4, Reconhecimento do amor di- 
vino (Jo 3.16). Quando a bondade 
de Deus se manifesta em favor de 
suas criaturas racionais, assume o 
mais elevado caráter de amor, amor 
este que se distingue conforme os 
objetos aos quais se destina. Para 
distinguir o amor divino da bonda- 
de de Deus em geral, podemos defi- 
ni-lo como aquela perfeição de Deus 
pela qual Ele é impelido eterna- 
mente a comunicar-se com as suas 
criaturas. Posto que Deus é absolu- 
tamente bom em si mesmo, o seu 
amor não pode alcançar perfeita sa- 
tisfação num objeto imperfeito, no 
caso a criatura humana. Apesar dis- 
to, Deus ama o homem no seu atual 
estado de queda. 


II. COMO CULTUAR A DEUS 
4 Reconhecendo que Deus é sobe- 
rano em suas decisões, santo em seu 
caráter, justo em seus juízos, e amo- 
rável no seu trato com o homem, é 
impossível que o crente salvo não ir- 
rompa em adoração e culto ao Se- 
nhor de todos e Senhor da glória. 

_ 1. Conscientemente (Rm 12.1). 
E antibiblico o ensino que vem se 
popularizando nalgumas igrejas do 
Movimento de Renovação Carismá- 
tica, de que o verdadeiro culto a 
Deus exige que o crente se “desli- 
gue” * das coisas daqui e se “abando- 
ne” ao inteiro cuidado do Espirito 
Santo. Há de se considerar que este 
ensino não chega a se constituir 
numa heresia, mas é perigoso, por 
não estar apoiado nas Escrituras 
Sagradas. 
/ O verdadeiro culto a Deus deve 
ser algo consciente, pois, ainda que 
muito daquilo que diz respeito a 
Deus seja incompreensível, na ver- 
dade não chega a ser irracional. Por- 
tanto, para oferecer um culto cons- 
ciente a Deus, ele deve não apenas 
perceber a posição de Deus como 
objeto e objetivo do culto que é ofe- 
recido; deve conhecer a posição que 
ocupa como servo de Deus nesse 
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imensurável programa de adoração 
universal. 

2. Reverentemente (Hb 12.28). 

Zacarias 2.13, diz: “Cale-se, toda a 
carne, diante do Senhor; porque ele 
despertou na sua santa morada.” 
+ e Reverenciemos a Deus vivendo 
aqui de acordo com a vocação de 
“sal da terra” e “luz do mundo”, fa- 
zendo com que a luz do nosso teste- 
munho brilhe diante dos homens, 
“para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem a vosso Pai, que 
está nos céus” (Mt 5.13,14,16). 

e Reverenciemos a Deus, nunca 

dando escândalo diante do mundo, 
o que leva os pecadores a blasfema- 
rem do nome do Santo de Israel. 
X e Reverenciemos a Deus, man- 
tendo um comportamento digno do 
seu santo nome, tanto nas lides do 
dia-a-dia, quanto no templo, em 
culto com a congregação. 

e Reverenciemos a Deus, ensi- 
nando aos nossos filhos que a casa 
de Deus é um lugar sagrado, e não 
lugar de passatempo e diversão 
onde todos se comportam como me- 
lhor lhes convém. 

3. Humildemente (1 Pe 5.6). A 
Biblia diz que “Deus resiste aos s0- 
berbos, mas dá graça aos humildes” 
(1 Pe 5.5). A exaltação ou soberba 
derivada do egoísmo humano é ati- 
tude contrária ao verdadeiro culto a 
Deus. 

4. Fervorosamente (Rm 12.11). 
o fervor espiritual que conduz ao 
verdadeiro culto a Deus. A ausência 
de fervor espiritual denuncia a falta 
de vida e de vigor espiritual. A falta 
de fervor espiritual tende a transfor- 
mar aquilo que poderia ser o verda- 
deiro culto a Deus, num passatem- 
po cansativo e enfadonho. 

II. O CRENTE E A ADORAÇÃO 

A DEUS (Sl 116.12-14) 


1. Deus busca adoradores (Jo 
4.23). A Biblia diz que Deus procura 
homens que O adorem em espírito e 
em verdade, e que Ele removeu de 
uma vez para sempre as barreiras 
que impediam a comunhão do ho- 
mem com a sua augusta pessoa. A 
verdadeira adoração cristã, portan- 
to, não é algo que o homem faz para 
Deus; mas nossa aceitação agrade- 
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cida daquilo que Deus já fez por nós’ 
na morte e ressurreição de Jesus 
Cristo. 

2. Deus merece a totalidade do 
nosso ser (Mt 22.37). Quanto a ne- 
cessidade de envolver todos os ele- 
mentos da natureza humana na 
adoração a Deus, diz o Senhor Jesus 
Cristo: “Amarás o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, e de toda aí 
tua alma, e de todo o teu pensamen- 
to” (Mt 22.37). Este, “o primeiro e 
grande mandamento” (Mt 22.38), 
conforme o próprio Jesus salientou, 
deve constituir-se no diapasão da 
vida do crente que está empenhado 
na celebração do verdadeiro culto a 
Deus. ' 

3. Deus quer tomar posse do 
nosso corpo. Em Romanos 12.1, de 
forma solene, diz o apóstolo Paulo: 
“Rogo-vos pois, irmãos, pela com- 
paixão de Deus, que apresenteis os 
vossos corpos em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus, que é q 
vosso culto racional.” 

O rogo do Espírito Santo através 
de Paulo, não indica, certamente, 
que somente o corpo, excluindo a 
alma, possa ser corrompido e usado 
erroneamente, ou que somente « 
corpo possa ser oferecido como ofer- 
ta apropriada no verdadeiro culto € 
Deus, como se isso não estendesse 
igualmente ao espírito. Antes, eld 
lança mão do termo “corpo” a fim 
de indicar a ação total do ser huma! 
no mortal, porquanto é o corpo que 
deve ser empregado no serviço dt ~ 
Deus, por ser o mesmo © veículo de 
expressão do homem mortal. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que consiste o verdadeiro cul- 
to a Deus? ( 
9. Como se expressa a soberania di- 
vina? f 
3. Diga o que significa e o que indica 
a santidade de Deus. | 
Defina o que é a justiça divina, 
' Como deve o crente cultuar à 
Deus? Enumere os quesitos. 
Qual a causa do verdadeiro culto 
a Deus? | 
Segundo Rm 12.11, como deve- 
mos adorar a Deus? ( 
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JESUS 
E SINGULAR 


Poderá haver outro Homero, poderá haver outro Virgílio, 
poderá haver outro Dante, poderá haver outro Milton, mas ja- 
mais haverá outro Jesus. Sejam quais forem as surpresas que 
possam estar reservadas para o mundo, Jesus jamais será ultra- 
passado. Ele é o alvo de toda bondade, o ápice de todo o pensa- 
mento, a coroa de todo o caráter e a perfeição de toda a beleza. 
Ele é a encarnação de toda a ternura, a focalização do vigor, a 
manifestação da força, a personificação do poder, a concentra- 
ção do caráter, a materialização do pensamento e a ilustração 
viva de toda a verdade. Ele é a profecia da possibilidade do ho- 
mem. 

Nós olhamos para ele e vemos nele a realização de todas as 
expectativas humanas: um líder maior do que Moisés, um sa- 
cerdote maior do que Arão, um rei maior do que Davi, um co- 
mandante maior do que Josué, um filósofo maior do que Salo- 
mão e um profeta maior do que Elias. Ele anda como um ho- 
mem. Fala como Deus. Suas palavras são oráculos. Seus atos, 
milagres. A coroa da divindade repousa em sua fronte. O cetro 
do dominio universal está firme em sua mão; o brilho da eterni- 
dade, em seus olhos. A retidão eterna está escrita em sua face; 
o sorriso de Jeová transforma sua aparência. 

Ele é a imagem expressa de seu Pai. As crianças se agrupam 
aos seus pés. Os ventos lhe obedecem. Um olhar seu e as águas 
cristalinas transformam-se em vinho cor de âmbar. Os mortos 
esquecem-se de si mesmos e vivem. Os coxos pulam de alegria. 
Ouvidos que nunca ouviram anseiam pelo próprio som de sua 
voz e olhos sem visão negam seu passado e descerram suas pál- 
pebras abatidas para a beleza de sua presença. A dor se desva- 
nece sob seu toque. 

O nome de Jesus permanece sozinho. Deus lhe deu um 
nome que está acima de todo nome. Nenhum credo pode contê- 
lo, nenhum catecismo pode explicá-lo, carne de nossa carne, o 
próprio Deus do nosso Deus. Ser cristão é viver em Cristo. À ele 
seja a glória, o domínio e o poder para todo o sempre. Amém. 
(De autoria desconhecida. Citado no livro SAIBA VIVER, de 
Paul E. Larser). 


ສີ 


A NOVA REVISTA DO PROFESSOR DE “MA- 
TURIDADE CRISTA” 

A Casa Publicadora das Assembléias de Deus atra- ` 
vés da sua Diretoria de Publicações, e com a aprova- 
ção do Conselho Administrativo, lançará, nos próxi- 
mos trimestres, o novo manual do professor da revista 
MATURIDADE CRISTÃ em substituição à revista 
atual do professor. 

Mais uma vez a Diretoria de Publicações torna cla- 
ro que não está mudando qualquer “marco antigo”, e 
sim apenas acionando uma providência decorrente de 
um planejamento de ensino popular da Palavra de 
Deus mais abrangente e de maior alcance nas nossas 
igrejas, em relação ao que se vinha fazendo dentro das 


possibilidades de então. 
A nova revista do professor de MATURIDADE 


CRISTÃ conterá somente matéria de interesse do pro- 

fessor, menos O comentário da lição que constará so- 

mente da revista do aluno. Esse comentário será o 

mais completo possível dentro dos limites da revista 

do aluno que por isso será aumentada. 
O conteúdo será o seguinte: 

e Informações introdutórias da lição bíblica, como lo- 
cal, data etc. 

e Vocabulário bíblico da leitura em classe da lição, 
contendo explicação das palavras difíceis, de difi- 
culdades bíblicas nos múltiplos aspectos do conhe- 
cimento bíblico, inclusive costumes ligados a antro- 
pologia cultural do mundo bíblico. 

e Orientação pedagógica sobre como conduzir uma 
aula, como preparar a lição, como organizar O esbo- 
ço, tendo em vista os alunos da classe, 

ə Bibliografia sugerida para o professor, independente 
da sua experiência, para ajudá-lo a aprofundar-se 
no estudo bíblico da lição e planejamento de aula e 
de atividades discentes. . 

e Idéias práticas e sugestões para O superintendente 
da Escola, como: hinos propostos para O dia, confor- 
me a porção biblica em estudo, programação para 
comemoração: das grandes datas do cristianismo, 
bem como as da igreja no Brasil, no seu aspecto na- 
cional, regional ou mesmo local, como Dia de Natal, 
Domingo da Ressurreição, Dia da Escola Dominical, 
Dia das Missões, Dia Nacional de Jejum, Dia do 
Pastor, Dia das Mães etc. 


